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PROCESSO N.• )f.9..J.~-

CâmariP7tluHtcipal de 
ESTA DO DE SÃO PAULO 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO. 1001 • CX. POSTAL 275 · CEP 19 800-072 • FONE I FAX: (0" 18) 322-4144 
e·mail: cmassis@femanel.com.br • ASSIS -SP 

PROJETO DE LEI N °)o '-/ /2000 

DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA 
A ASSOCIAÇÃO PROTETORA DOS 
ANI.l\-LL\.IS - AP ASS. 

PREFEITO DO MUNICÍPIO DE ASSIS: 
Faz saber que a Câmara Municipal de Assis aprova e ele sanciona a 

seguinte Lei: 

Artigo 1"-

Artigo 2"-

Artigo J• -

Fica reconhecida como de Utilidade Pública, nos termos da Lei 
Municipal no 2.350, de 30 de agosto de 1.985, a "Associação 
Protetora dos Animais de Assis - APASS", Entidade sem fins 
lucrativos, instituída pelo Registro Civil de Pessoas Jurídicas sob n° 
1851, lavrada nas Notas do Cartório de Registro de Títulos e 
Documentos e Registro Civil de Pessoas Jurídicas da Comarca de 
Assis - SP, Livro de Pessoas Jurídicas fls. n° 01108, com sua sede 
social na Praça do Cedro n° 60 - na Vila Santa Amélia na cidade de 
Assis, com inscrição no CNPJ n° 03.9 11.852/0001-29, com 
Estatutos Sociais apontado sob n° 1851 em 05 de julho de 2.000. 

Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

Revogam-se disposições em contrário. 
SALA DAS SESSÕES, EM 04 DE SETEMBRO DE 2000 

ADEMffi MAR~L~REIRA 
Vereador 



Registro de Tftulos e Documentos e 
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Comarca de Assis · SP. 1 

Fls. n• ...... 03t····· 
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SubU11 u1oa do Oficial . 

IX>S AlflXAIS Ill ASSIB- SP - A. P. A. s . s . REQUERENTE 

• • 

AUTUAÇÃO 

~..;.;;~=--- de mil novecentos doia •11 ( 2000) 

'I.Ut~ cJe P. ''r.nrnRrt~R de Assís, Estado de São Paulo, em Cartório, autuo o que 
IogUelr& Piemonte t eaoreTente autor i zado 
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ATA DE CO ST IT UICAO DA APAS ' 

Aos Dezoito D1ns do mês de fcvcn:iro do ano de Oo1s M1l. rcalv.ou se m Rcs1dCn(;m de SILVIA 
APARECIDA GOMES. Sito a Prnça do Cedro. ll 60 Vila S:mln Amélia Ccp. l9 800.000 nes1<1 cidade de 
Assis SP. Com mle1o as 19.00 horas. a primeira Rcunlno form:ll rom o objetho de fundação d:1 APASS 
ASSOCIACAO PROTETORA DOS ANIMAIS DE ASSISISP. Assoct:IÇ® esta que 1cr:l w mo objctho 
principal a rcstauraçtD c conscn'aÇJio do niCIO ambiente a1rn• és do proteção c ass•sttnc1a aos animas de 
pequeno ponc que lC cncontr.1111113S ruas. abcllldon3dos c doentes A!l atl\ 1dades da APASS V1S311t lambem o 
wotrole da populaç;lo fchro c c::uuro, para um wntrole ambtcnul que fa•"Oroocr:t a wmumd.Jde. fazendo wm 
que a soacdldc como um lodo tenha uma aç-Jo pcnn:mcmc na proteção dos nnm~us em especial 113 

fiscali2.açno e asslsleneia. Esta ação comunitária integrada pela Sociedade Civil e Go•-crno Municipal pode 
criar meios para formaç.~o des111 Em idade de Utilidade Publica c Sem Fins Lucrativos. 
A presente Associuç.1o funcionam sob c&idc da Ata de Conslituiç.1o :1 seguir apresenlnda . 

PRESIDENTE 
SILVIA APARECIDA GOMES 
RG.3.160.973SP CPF 029.S30308S9(PROFESSORAAI'OSENTAOA) (Sl)l fi l i \) 
PRACA DO CREORO. 60 VILA ST A AMELIA ASSIS SP 

VICE PRESIDENTE 
MAGALI LEITE DE SOUSA 
RG.JI.377.L26 SI) CPF'. 992.128.388.04 (00 LAR) (C IIS/\Q,\) 
RUA JOANA IIERNANOES CARRI CONOO. 71 ASSIS SP 

I. TESOUREIRO 
WILSON ROBERTO DE OLIVEIRA. 
RG.7.S62.361SP CPF 710615 178.53(AUT0 OMO) (CII::iAO(') 
RUA H\ThffiERTO DE CAMPOS,6SO ASSIS SP 

2. . TESOUREIRO 
NEIVORAOO. 
RG.3.90l.871 SP CPF'. 118. 189.808.tlO(C0Ml!RCIANTL!) (V IUVC) 
RUA PROF. LOURENCO CARNEIRO, 253 ASSIS SP 

1·. SECRETARIA 
JACIRA MORElRA DA S!LVA-
RG.3.76US6 SP CPF 126517. 148 36(AI'OSENTAOA) ( CJ\31\l>A) 
RUA SALVADOR IIERNANDES ESTEVES.I45 ASSIS SP 

2· .SECRETAR! A. 
lNAURA ROSA. 

MIC ROFILMADO 

Sob.,. 1851 

RG. 5.842.883 SP CPF.827.242.538.68(FUNCIONARIA PUBLICA UNESP) ( :50L TL IR AJ 
RUA VISCONDE 00 RJO BRANCO. 215 ASSIS SP 

DIRETOR SOCIAL. 
CLAUDENES BERTOGNA 
RG. 5.719.529 SSP SP 
CPF.303.480.S68 34 (APOSENT AOO) (C A :>A I> O) • 
RUA SANTA CRUZ. SIN. ASSIS SP 
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DELEGADO 
AGUINALOO MARINHO DE GOOOY 
RG 21.73H59 SSP SP CPF. IS8.7110~8 71( POliCIAL MILITAR BO~IBEIROI ( :)<.'LI L I I\ ) 
RUA ANTONIO ZUARDI. 1160 ASSIS SP 

,. 
LUCIA AKEJ<.tl KOBOTA 
RG. 18 157.398 SSP SP CPF. 07n~ 938 .w(ADVOGADA) ( :>t'L Tll l{ AJ 
RUAJ V DA CUNHA E SILVA. 546 ASIS SP 

SANDRA F' A TI MA DE CAR V ALIJO Zl BORO I 
RG. 17.654.3 17 SSPSPCPF. 044.189.918.83 (POL IC IAL 141 LI TM:) lCi\SAIM) 
RUA DR. ADALDERTO DE A . NAZARETH. 828 ASSIS SP 

CONSELHO DELIBERATIVO 

Fls. n.• .... 9.~.~ ....... 
Proc ....... ,lJJ .CP... 

PreSI 
'~""""' 

AMEUA MENDES BELLINI 
RG. 4.739.382 SSP SP CPF. 368.168 098 15(APOSENTADA) ( C ASA DA) 
RUA PADRE GUSMOES. N. 935 ASSIS SP 

Mlt RUf' llMAOO 

$o[l n• 1851 
ISJS PROENCA DE OLIVEIRA. 
RG. 25.497.666.9 SSP SP CPF. 303. 7C12.2JM8(ESTUDANTE) ( SOL TE I f< A) 
RUA SEBASTIAO L. DO CANTO, 964 ASSIS SP 

MARJA DO SOCORRO DA SILVA PAPESCHJ 
RG. 15.338.8419 SSP SPCPF. 0 14.S31 058 I 3 C AUX. DE ENFERMAGEM) ( CAS l ll>l) 
RUA HERMES ROD DA FONSECA. 1.345 ASSIS SP 

SUPLENTES 
ESTER ANDR.ADE SCH W ARZ 
RG. 22A22.464.5 SSP SI' CPF. 424549. 118.87 (DO LAR) (CASAO,\) 
RUA SEBASTIAO LEITE DO CANTO, 195 ASSIS SP 

EVERSON PAPESCHI 
RG. 12.301.366 SSP SP CPF 002 966 718 60 (POliCIAL MILITAR) (C ~SA DC' ) 
RUA HERMES ROO DA FONSECA. 13~5 ASSIS SP 

SIDMEIRE SANTOS DE OLIVEIRA 
RO. 25.497.692 X CPF. 265.489678 lO (BIOl.OGA) (SCL I L li, A) 
RUA SEBASTIAO L DO CANTO. 964 ASSIS SP 

SEBASTIANA VIANA FERRARJ 
RG. 8.609 430 SSP SP CPF. 032.308 348 OI (00 LAR) ( O I \'C I\ C I <\ DA) . 
RUA EUCLIDES DA CUNHA I 147 ASSIS SP 

ASSIS SP. 18 DE FEVEREIRO DE 2.000 

~uj ~~C'OJJ~ 
SILVIA APARECIDA GOMES 

RG. 3. 160.973 SSP SP 
CPF. 029.530.308.59 
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ESTATUTO 
. . 

Sob n• 

Fts. n.• ••• .Q~c······ 
Proç ..... J . t!XL . 

A ASSOCIACÃO PROTETORA QOS ANIMAIS DE ASSIS/SP - APASS é uma 
associação sem fins lucrativos que tem como objetivo social o bem estar e 
proteção de animais abandonados, doentes, vitimas de maus tratos. 

Artigo 2": 

A sede social da APASS ftca localizada à Praça do Cedro, n • 60, 
CEP.I9.800.000 Vila Santa Amélta nesta cidade de Assis Estado de Slio Paulo. 

Artigo 3": 

O prazo de d~.ração da Assoctação é por tempo tndetermtnado, sendo que o 
exerclcto fiscal coincidirá com o ano calendário, com exceção do pnmetro ano 
de sua constituição . 

Artigo 4": 

O objeto social da associação apresenta-se em objetivos fundamentais e 
específicos, a saber: 
Objetivos fundamentais: 

1. ftscalizar e denunoar às autoridades competentes as tnfrações ao 
dtsposto em let sobre a proteção e posse responsável de antmais 
domésticos/ de pequeno porte, notadamente aos segutntes dtsposttivos: 
Constituição Federal de 06.10.1988, artigo 225, § 1• item VIl; 
Decreto Federal n• 24 645 de 10 de Julho de 1934; 
Decreto-lei n• 3.688, de fevereiro de 1998, artigo 64; 
Let n• 5197 de 03.01 67, 
Lein"7.173de 14.1283, 
Lei n• 8.078 de 11.09.90, 
Lei n• 9.099 de 26.09.90; 
Lei n• 9.605 de 12.02.98, artigo 32; 
Constituição Estadual 06.10.89, artigos 193, X, 204; 
Lei Estadual n•7.705, de 19.02.92; 
Lei Estadual n• 7.407, de 08 07.91 ; 
Decreto Estadual n• 40 400, de 24.1 O 95, 
Decreto Estadual n• 12 342, de 27.09 78, 
Lei Municipal n• 90 de 16 06.1992. 

2. Impedir e reprimir atos de crueldade, abuso ou maltrato contra os 
animais. 
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Rs. n.' ... ..f).lf ........ . 
atropelados p8roc-.... .1 · lOO. ... . 

. -
3-. Dar assistência veterinána a animais doentes, feridos, 

vítimas de crueldade, abuso ou maus-tratos ········--;;~;~; ~\."'"·--· 

4. Recolher, sempre que possível e de acordo com a sua capacidade 
animais abandonados ou extraviados, encaminhando-os após 
tratamento para adoção, à pessoas de idoneidade comprovada que se 
comprometam a dar-lhes tratamento adequado e digno, sujeito à 
fiscalização. Aqueles não adotados, castrá-los e sustenta-los até a 
morte, através da ajuda de associados e da Prefeitura Municipal. 

5. Defender o meio amb1ente ecologicamente equilibrado, Impedindo e 
repnm.ndo práticas que coloquem em nsco o seu equilíbno 

6. 

\ 

Objetivos Especlficos: 
1. Criar um grupo permanente de pessoas interessadas e hgadai:.....,.....,.....,,.....,. 

proteção animal, entre eles votuntános, d1retores e colaboradores, com 
funções definidas, 

2. Sollatar do poder público municipal a cessão de uma área para abrigo e 
assistência a animais abandonados, rejeitados e doenças; 

· 3. Instalação de uma sede para centralização de denúncias e organização 
das ações operacionais; 

4. Procurar realizar campanhas de arrecadação de fundos e materiais, tipo 
rifas, bingos, bazar, festas etc; 

5. Criar em conjunto com a Prefeitura Mun1cipal uma com1ssão para 
partlapar de campanhas de controle de natalidade de cães e gatos; 

6. Fazer convênios oom clinicas vetennánas para atendimento ambulatorial 
de emergência a animais abandonados, 

7. Realizar campanhas educativas na comunidade enfocando a posse 
responsável e dos direitos universais dos animais; 

Artigo 5°: 

MICROFilMADO 

Sob n~ 1851 
A APASS será organizada da seguinte forma Presidente, VIce-Presidente, 
Diretoria e Conselho Fiscal, sendo que a D1retona também será composta de 
1° e ~ Secretários, 1° e~ Tesoureiros, 1° e 2° Delegados, Diretor Social. 
A composição do quadro de Diretoria será anexada à presente ata de 
constituiçêo. 

Artigo 6°: 

São atribuições da Presidência: 
1. Representar a APASS allva e passivamente em juízo ou fora dele, com a 
faculdade de constituir procuradores e prepostos, 
2. Convocar e presidir as assembléias gera1s e as reuniões de Diretoria, 
podendo exercer o voto de desempate; 
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3. Elaborar, juntamente com o Tesoureiro o orçamento financeiro da entidac la ::c~:~.:::·f-~/@.:: 
~1.$ destinação; ··············-·· . ·-r·--
4. Firmar o Tesoureiro o balanço patrimoneal anual a ser apresentado na Presí lil\a 
Assembléia Geral Ordinária, 
S. Firmar com o Tesoure1ro, cheques e ordens de pagamentos referente às 
despesas normais e extraord1nánas, 
6- Contratar empregados, fixando-lhes os relativos salários, dentro das bases 
legais vigentes; 
7. Elaborar com os demais D1retores o relatório e balanço patrimonial anual da 
APASS e submete-lo a apreciação do Conselho Fiscal, antes da votação da 
Assembléia Geral; 
8. Fazer e fazer cumprir este Estatuto e o Regimento lntemo; 
9. Manter contatos com entidades privadas e oficaa1s da União, Estados e dos 
Mun1cipios, visando a execução conjunta de ações referentes aos Objetivos ___ ..,.tJJ.L 

específicos e fundamentais da Associação; s lU RI 
MIC ROF ILMADO '?0'1" 

Artigo 7": 18 51' ·"' \ Jw,..-Sob n• uJ r~· p 
o- ,.._<§>\ - s 

1- São atribuiçõeS do Vice-Pres1dente: substituir o Presidente em suas faltas ._,._;. __ ..-­
Impedimentos. 

11- São atribuições do Primearo Secretário: 
1. Secretariar as reuniões da Diretoria e Assembléia Geral e redigir as 
competentes atas; 
2. Atender à correspondência oficial da Associação; 
3. Substituir o Vice-presidente em suas ausências ou impedimentos, 

111- São atnbuições do Segundo Secretário· subslltu1r o Prime1ro Secretârao em 
suas faltas ou impedimentos 

IV- São atnbu1ções do Primearo Tesoureiro: 
1. Ter sob sua guarda e responsabilidade os valores pecuniários e os saldos 
bancários e demais aplicações, 
2. Elaborar o livro-caixa; 
3. Assinar com o Presidente os cheques, prom1ss6rias e dema1s documentos 
da Tesouraria, efetuando pagamento e recebimentos mediante autonzação, 
4. Apresentar ao Conselho Fiscal balancetes trimestrais e o balanço patnmonial 
anual. 

V- São atribuições do Segundo Tesoureiro: substituir o Primeiro Tesoureiro em 
suas faltas ou impedimentos, 

VI- São atnbuições do D1retor Sooal 
1. Promover a associação, 
2. Organ1zar conferências e palestras sobre os assuntos relativos á 
Associação; 
3. Dar entrevistas pela Imprensa, rádio e televisão, juntamente com o 
Presidente e seus convidados. 
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. . 
Fls . n.• ....... a'5j ....... 
Proc . ..... ) J.;!J.f.aJ .. 

Vn- São atnbuicôes do Primeiro Delegado: 
1. Cumprir e ter o direito de fazer cumprir com os deveres impostos nas le1s e 
decretos que regem a proteçêo dos animais. 

VIII- São atnbu1ções do Conselho Fiscal: 
1. Examinar o livro ca1xa e documentos da tesouraria, bem como os 
respectivos balancetes e contas finais; 
2. Requerer por escrito, sempre que necessário, ao Presidente da Diretoria. á 
reun10es, JUStificando o pedido 

IX- São atnbutções do Conselho Deliberativo: 

Artigo s•: 

São direitos dos sócios; • ; 
1. votar e ser votado para os cargos·eletivos; 
2. tomar parte nas Assembléias Gerais; 

MtCHOFILMADO 

Sobn1 1851 

3. freqüentar a sede da APASS, observadas as disposições regulamentares: 

Artigo 9°: 

Deveres dos Sooos: 
1. cumprir as disposições estatuárias e regimentats; 
2. pagar pontualmente a contnbuição a que estiver determinada; 
3. comunicar à Diretoria, aos fiscais, qualquer caso de animais mau-tratados e 
abandonados; 
4. selecionar e determinar fiscais com cargos efetivos que o ajudarão a cumprir 
com os deveres determinados pelo Estatuto da APASS. 

Artigo 10: 

PatrimôniO. 
1. O patrimônio social da APASS será constituído de bens imóve1s, móveis, 
numerário, tltulos e demais d1re1tos; 
2. As rendas da APASS serão constituídos de: 

contribuições dos sócios, aplicações, doações, legados, subvenções rendas 
sociais e outros bens, 
3. As rendas superávites obtidos serão aplicados única e exclusivamente para 
atender os objetivos da APASS. 
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Fls. n.• .... Jf..f~~··· 
Proc ...... U:lJ.ª-2 .. . 

.l t G ~rt~go 11 : .......... P~; ~~-........ ; 
I Reuniões Ordinárias: terão a periodicidade mensal.., Serão realizadas às ' 

20:00h, na sede social, ou qualquer outro pré-determinado; antecipadamente 
por escrito. 
Reuniões Extraordinárias: poderão ser solicitadas sempre que houver a 

necessidade de se dirimir questões urgentes e extraordinárias. As decisões 
nesta deverão ser necessariamente justificadas e deverão constar de ata. 

Artigo 12: 

Este estatuto poderá ser reformado ou alterado, desde que a sua atualização 
seja necessária e aprovada pela Assembléia Geral Extraordinária regularm'en.~ ....... ""' 
convocada por sua Diretoria. 0 p.s JUR _1<-.o~.;, 

MlCROFI\~"Wf .Jl"f\S. 
Artigo 13: Sob n• o-

O diretores, membros e associados não serão remunerados pelos exercicios 
de suas funções. 

Artigo 14: 

t (."; 81A d' ê . - d . - d' . . d. á ' s 1verg nc1as nao supera as em reun1oes or 1nanas ou extraor 1n nas 
deverão ser dirimidas judicialmente, sendo eleito o foro da Cidade e Comarca 
de Assis, SP. 

Acompanha a presente ata de constituição, a relação dos membros 
efeitos nesta data, bem como a designação de cargos ocorrido mediante 
votação direta nesta data, que esta subscrevem, a saber: 

____ - \i\_~ ~ G..ú~ 
SILVIA APARECIDA GOMES. 

RG. 3.160.973 SSP/SP. 
CPF.029.530.308.59. 
(PRESIDENTE) 

LUCIA KEMI KOBATA 
RG. 18. . 98 SP 

OAB 105-840 
ADVOGADA 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA- CNPJ 

COMPROVANTE PROVISÓRIO DE INSCRIÇÃO 

NÚMI:RO DE INSCRIÇÃO NO CNPJ VÁUOOAT[ 

0410912000 i 03.911.85210001-29 --- ­

IDENTIFICAÇÃO 
1 NOMF' FMPRFSAR;,-IA"L"(fi"'orm=•:-. """'zão social o" deoomifloçllo cc>tne<r.lol) 

ASSOCIACAO PROTETORA DOS ANIMAIS DE ASSIS APASS 

ENDEREÇO 
LOCilADOVHO (lua,.,...-_-- OIC.) 

PRACA DO CEDRO 

CO~NTO (11'10. sa1B. amar) 

NUUUlO 

60 

BAIRRO/DISTRITO -~~CEP 

VILA SANTA AtA EUA 19800-400 

Fls. n.• ,_ .. .J.I. .. ...... 
Proc . ..... J .m .. 

Pre5 

CASA 

r.<UNICIPK> 

ASSIS 

------ --- - UF TUEFONEICONTATO 

I SP (18)324-5599 

Este documento só IarA prova do lnscrlq~o da pessoa jurldica no CNPJ, quando 
ucompanhado do respectivo Alo Constitutivo ou Alterador registrado no órgilo competentl! . 

O cartão CNPJ será remetido li pussoa jurldlca pela Secretar! a Rocella Federal. 

RESPONSÁVEL PELA EMISSÃO r UNIDADE CADASTRAOORA 

I 0811803-ASSIS 
NOME. DO RESPONSÁVEL PELA EMISSAO 

CARGO 

ASSINA l UH/I 
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DOCUMENTOS 
QUE COMPROVAM 

O TRABALHO 
REALIALIZADO E 
AUTORIZAÇOES 

PARA REALIZAÇÕES 
DESSES TRABALHOS 



/NSCBIÇÃII PAlA '118 /lutiSOÁ8/II" 1/l AII/IWS DA IM/IA 14 
l>•n~ 1'1/m 

Objeto de Procedimentos Criminais em curso pela Justiça Federal em M •• -"' _IO:P ~ 
~ 

1'0ME ft<S \.lt rJ 4 L&O m~NH-0 ?X 6.o2XJY 
R. O L'.F . 

.zl . 13\.t . 6Ç.'1 -::,Sf}<isf I CP.l. Ç6 . -f 8c . 6 "/ 8 - 1l 

íl.JJA J 1ft- OJm i P.o CARvcrJ-n E~· 3 0..Z..... 

8.\Jt\s~is ~J ICID\~+ç~ S. llsP 
CEP 

.t'l . eoo -co.o I f()~{ OJ 0) 3,2:<., ...<..<. OG 

1- Jà possui autorização para manter em cativeiro especie da fauna silvestre brasileira? 
SIM ( ) NÃO P<() 

Quais : 

2- Quais animais tem possibilidade de manter : 

a) \'0 Passeriformes canôros (Sabiàs, Trinca-ferro, Canário, Patativa, Pintassilgo, etc.) 

Especifique : 

N Piscitacideos (Araras, Periquitos, Papagaios) 

Especifique : 

c)·('<) Tucano 

d) ()<)Pequenos Primatas (Saguis, Macaco Prego) 

Especifique : 

e) fK) Outros 
l(jlf' m 1(1> Especifique : }!0!)415 S-f 't..Jõ~ 

3- Já possui instalações para receber o animal : 

&()SIM ( ) NÃO 

o ogJerllo I 

~~~~,~ Descreva-a : é: {/Ofr'O (;0'/7'(4) ;x-

~e~Aórm E /?,€CA.If~ ~ IM~ llltf!S I'~ 
p !J s rcfl.t"O~ s:ot. 711 P1 . • 

Data : .41 /04 /Z>XO Assinatura : __ ,y..fko.;___.;,.~*==+,...-----.,--
J J J 



!lfiNISTtJuo DO MVO A.\tBn:NTE. DOS RECURSOS IIÍDRIC05 E DA 
AMAlÓI>'JA l.t:GAL 

ll'IS'DTUTO ap•sn.IJ.MO DO ~WOA!'o(Bll:..'\"TE E DOS IIU:UilliOS 
NATURAIS IU!NOV Á Vlilll - IBA.\IA 

D E C L A R A Ç Ã O 

Fls. n.• ...... 1.(
1 

...... 
Proc ........ -~f-(?9.. 

"';'~"·;;;;~ . ~;;--.. --. 

~ 

Declaro para os devidos fins que o Senhor Agnaldo Marinho de Godoy, RG 
21734859 SSP/SP, na qualjdade de soldado do Corpo de Bombeiros de Assis 

e - SP, vem desde o ano de 1994 desenvolvendo trabalhos de captura de 
animais domésticos e silvestres, molestados, feridos ou abandonados, com a 

e fmalidade de recuperá-los, encaminha-los a instituições afins ou reentroduzi­
los à natureza, com respectivas permissões do IBAMA . 

• 
• 



SECRETRIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA 

POlÍCIA MILITAR DO ESTADO DE SÃO PAULO 
Fls. n.• .... ..1.~1 ........ 
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O para os devidos fins, que o Soldado Policial 

Militar, Registro Estatístico n° 922093-3, Aguinaldo Marinho de Godoy, RG no 

21 .734.859 - SSP/SP, pertencente ao 2° Subgrupamento de Bombeiro, com 

Sede nesta Cidade de Assis-SP, vem desde o ano de 1994, juntamente com 

esfe 2° Pelotão de Polícia Florestal e de Mananciais, desenvolvendo trabalhos 

de captura de animais domésticos e silvestres, molestados, feridos ou 

abancfonados, -com a finalidade {te r.ecuper.a:.tos, encaminha-los a Instituições 

e afins ou reentmduzi-los à natureza, com as -respectivas permissões .<fo IBAMA, 

bem como, o Policial Militar em questão, foi designado pelo Excelentíssimo Sr 

• Dr JEFERSON APARECIDO DIAS, DO Procurador da República - Marília- SP, 

como fiet depositário desses animais, cujo Termo segue .anexo. 

Assis, 17 de 
.. ----·-

~Nós. Policiais Militares. estamos compromissados com a Deresa da Vida. da Integridade fisica e da Dignidade da Pessoa Humana·. 
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Objeto de Procedimentos Criminais em curso pela Justiça Federal em :'.~ •• o;, o I 

:>O~IE fr(S, V I f\!~ 0(} m~AJI+0 ?;E 6.02XJY ~ 

R.O. l'.f: 
.z.t . 1:31J.. 6sA <.:>SfÍ<isP 

C P. f' . 

1. çg . .::; ec. 6 1./8 - 1-1 
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n 

L\S~ s, tJ I "}r<;~ S. l l~p 

m 1'1 . 600 - COo rn:o.r( O .1 0 ) :!>.ZZ...<2Dfô 
1- Já possui autorizaçãu para manter em cativeiro espêcie da fauna silvestre brasileira ? 

SIM ( ) NÃO J><.i 

Quais : 

Z- Quais animais tem possibilidade de manter : 

a) \'9 Passerifonnes canóros (Sabiás, Trinca-ferro, Canário, Patativa, Pintassilgo, etc.) 

Especifique : 

~ Piscitacideos (Araras, Periquitos, Papagaios) 

Especifique : 

c)'(''<) Tucano 

d) M Pequenos Primatas (Saguis, Macaco Prego) 

Especifique : 

e) f;><) Outros 

:JVl)/115 ;;ttf' m l(r.s S1 (.. J õ JP-f1 Especifique : 

J. Já possui instalações para receber o animal : 

&<)SlM ( ) NÃO 

Descreva-a : o O.B.:n=tliO é 
{ 

~~v',JZ ()OmQ C.OV7'14J 71{" 

~A6tm E l,€úVf~ ~ IM~ tJl!/'1 c, !'fi-Ali 
f?OSTêR-/0~ ~71/!Ôf . • 

Data . .AI I OY I >Z\XO 
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................. 1.\.le .......... .. 
Pres ~ri! 

Haia de nuevo ,esta pagina es una pequena muestra de nuestro viaje por brasil. 

Comen:zamos nuestro viaje en ellltoral Paullsta,a unos 100 km de la capital Sao Paulo.En este viaje ,me 
acompanaba mi mujer la cual disfruto mucho del viaje. Temporada de tnvierno para Brasil el tlempo era 
bastante frio ,sobre todo los primeros dias una temperatura de 18 : con una humedad ,que el frio te entraba 
en los huesos.La verdad,es que no esperaba pasar frio con 18 grados,pero si hemos pasado frio. De alguna 
manera estamos acostumbrados a pasar frio en Burgos pera el frio que hemos pasado alli es muy 
distinto. Bien vamos a dejar el frio a un lado. 

llegamos a Sao Paulo y alli nos esperaba el amigo Celso con su htja Camlla y el amigo 
Tony.Antes de nada quiero recordar que mi amistad con el pueblo Brasi leno ha sido forjada a 
traves de la r adio ,en la banda de los 11 metros. Hace ya algunos anos. Sobre todo ha sido 
forjada a traves de la persona de Celso,con el que mantuve algunos contactos via radio,y poco a 
poco hemos creado una fuerte amistad. 

Comenzamos nuestra andadura ,por la playa a unos 100 km de la capital, pasamos tres dias por 
esa zona, Praia grande,ltanhahm,Camborty,y otros muchos sitias que no recuerdo ahora 
mismo. Tuvimos la suerte de estar en una especie de hotel que tlenen los empleados de Nossa 
Caixa, unas estupendas instalaclones con todo tipo de comodidades,y un estupendo 
servido. Desde esta pagina envio un saiu do ai servido de I hotel ,y como no ai encargado de 
mantenlmlento Argentino. 

PULSA AQUI PARA VER FOTOS DE ESTA ZONA. 

A los tres dtas,salimos con direccion a la ciudad de Assts,450 km la separan de la capital Sao 
Paulo. 5o lamente en atravesar la cíudad,ya te !leva la mayorla dei tlempo,suerte que ibas en 
buena compania y conocia a la perfecclon la zona.Antes de salir de la zona entramos en 
Guarulhos,donde intentaba encontrar y poder saludar a un amigo tambien hecho a traves c;fe la 
r adio. Pera no pudo ser ya que no se encontraba en casa,y quien contesto a mi !lama da de 
telefono no supo declrme nada,he estado 29 dias en Brasil y no pude verle en persona.Q.ue 
vamos a hacer otra vez sera.Mala suerte.Un saludo Valdemir. 

Salfendo de I Gran Sao Paulo,paramos a comer en un rodicío de carne, una barbaridad,de carnes 
calfentes a la brasa iban pasando por mis ajas a cada minuto. Curioso pera muy ríco, ríco,no 
daban tiempo a terminar lo que en boca aun teniamos,y ya estaban preguntandote ,que trozo 
de carne querias que te strvferan. En portugues claro esta te decían la parte de la vaca que 
era.Otras veces venian con corazones de pollo,otras con una especie de chorlzo o 
salchlcha.Mas adelante ya en la carretera paramos,para degustar la gran cantidad de cosas que 
hacen con el MAIZ.Oesde queso,pasteles,sopa,:zumo helado una gran varledad de cosas con un 
simple y basico producto . 

Por fin llegamos a la ciudad de Assts,una hermosa ctudad la cual seria la segunda que yo la 
plsase,en tres anos habian cambiado muchas cosas,se hablan majorado mucho las instalaciones 
y habla un parque nuevo.Justamente alli se encuentra el CUERPO DE BOMBEROS.AIIi tuvimos la 
oportunidad de conocer a nueva gente y como no saludar y ver en persona a qulen ya 
conociamos via r adio. Fue emoclanate el reencuentro,aunque algunos por motivos labor ales no 
fue postble verlos.La proxlma vez sera si es que se puede.Es increlble el calor que da la gente 
en Brasil ,por donde plsabamos todo el mundo se interesaba por nosotros,algo que no es facll 
de olvldar.Es como estar en casa estando a 8500 km de ella.Curloso. 

PULSA PARA VER FOTOS EN EL CUERPO DE BOMBEROS. ? 1\G. 5 .zc . 
El fln de semana slguiente a nuestra llegada nos dirigimos a 40 km de la ctudad Assls,a orlllas 
de! rio Paranapanema (un mar mas que un rlo).AIIi disfrutamos de las instalaciones que tiene el 
Cuerpo de Bomberos de la ciudad de Assis. lnvitados como no por el sargento Jose Batista 
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(Devanlr). una persona con un gran corazon,y un gran esplrltu de lucha y superacion. fu rl~s. n.• ·······
1
f";···· .. 

!legando amigos y familiares de la Agrupacion Maik Uniform,del cual formaba parte yo tg~9f!:n.····, ·· .f@. 
total creo que nos juntarlamos unas 2S,casi todos de la ciudad de Assis.Pero una perso a. .~.~..... . . . .. . ............ . 
movilizo,desde la dudad de ltatiba muy cerca de Sao Paulo. Se trata de I amigo Tony y d su Pre te 
esposa dei cual reclbimos todos los alll presentes su carlno y amistad adernas de unos recuer 
mate ri ales que nos sorprendieron a todos. EI caso es que hizo muchos km para conocernos y 
solo estuvo con nosotros algunas horas que sonde agradecer.Podemos destacar entre los 
asistentes ai amigo Devanir y a Barbosa gente normal ,pero muy ,muy simpatica los cuales 
estaban a cada rato haciendo brotar nuestras risotadas descontroladas. lnolvidables momentos. 

Tuvimos la oportunidad de viajar por el rio en un bote a motor,un inmenso rio en el cual habia 
varias personas pescando,otros hadan piruetas con sus motos acuaticas. Tambien intentamos 
sin suerte sacar algun pez dei agua con la cana pero no hubo suerte. Y peces si que hay y blen 
gordltos. La proxima vez ser a. 

PARA VER FOTOS DEL TEMA PULSA 

Pasados algunos dias,despues de haber disfrutado de ese fin de semana, no recuerdo si fui mos 
primero a lguagu o a Bauru,pero bueno da lo mismo. (vayamos prlmero a Bauru). Bauru se 
encuentra a unos 200 km de la cludad de Assls,una lnmensa dudad de la cual es nuestro amigo 
Celso.AIIi estuvimos viendo un maravilloso zoologlco,en el cual habla todo tipo de animales de 
todo el mundo.Mi mujer y yo buscabamos con mucha atencion los famosos YACARES para poder 
fotograflarlos,ya que nuestro hijo Luis es un foro f o de todo tipo de bichos. Despues de muchas 
vueltas alll estaban y pudimos sacar alguna foto no muy buena pero foto. Tamblen habla una 
pequena piscina con muchas tortugas,inmensas culebras de vivos colores.Aigunas muy 
venenosas. Un enorme MANDRIL de bomtos colores se pavoneaba en su jaula y hacfa amagos 
de ataque a los visitantes. 

En las sombras de una jaula un enorme tigre daba vueltas ,como cuando estas en la sala de 
espera de un hospital. Sin embargo el Rey el leon se guarecfa en la sombra de su jaula para 
evitar el calor y supongo que tambien las miradas de los visitantes. Una visita muy bonita ya que 
a mi los animales me encantan. Ya de vuelta tuvimos la mala suerte de que el coche se 
averio,suerte que Celso tlene telefono movi i y pudlmos contactar con la policia rodoviaria 
(IDAIR) y el nos puso en contacto con una grua.EI cualllego despues de algun tlempo.Digo que 
tuvimos suerte porque ai li no para nadie si tienes una averla,nl tan siqulera para preguntar si 
necesltas algo. Ya que existe el temor de que te roben o en el peor de los casos que te peguen 
un tiro.Es una buena razon para no arrlesgarse.De todas formas en los dos viajes que yo he 
realizado a la misma zona nunca he visto ninguna cosa rara o mala,sera cuestlon de suerte.AI 
final tuvimos que dejar el coche en el taller y el amigo ldair nos vino a recoger desde Assis unos 
100 km.Nos dirigimos a su casa ya que teniamos un churrasco con todos los amigos,pero 
llegamos tarde,ya eran las once de la noche cuando llegamos. Todavia estaban tos amigos pero 
despues de comentar to sucedido uno a uno se fueron marchando a sus casas ,era tarde y todos 
trabajaban ai dia siguiente.PARA VER FOTOS DEL TEMA PULSA 

Muy cerca de Bauru se encuentra Barra Bonita creo que este fue el primer sitio que visitamos 
despues de Sao Pauto. Una bonita ciudad como su nombre indka,con un gran rio tambien el rio 
TlETE navegabte. Antes de ir a Barra Bonita ,pasamos por Bauru a recoger a la 
simpatfca hermana de Celso una seqora bastante mas mayor que el . Mayor si que era pero la 
energia te sobraba ai igual que la simpatia. Despues de recogerta nos pusimos en 
camino direccion Barra Bonita.Un puerto nos encontramos en el Interior de Brasil varias 
embarcaciones de pasajeros estaban amarradas a puerto.Nosotros nos subimos en un barco 
llamado San Dlego,en el cuat mientras haciamos ta travesia nos daban de comer.Lo primero que 
degustamos a bordo fue un reconfortante vaso de o rujo de cana de azucar ,ya sabes para 
calentar ,ya que ese dia hacia muchisimo frio. Rio abafo,tras unos km nos encontramos el primer 
obstacuto una presa de 30 metros de altura.Yo pense que alli terminaba el paseo ,pero no,cual 
fue mi sorpresa coando nos comentaron que ibamos a subir ai otro lado de la presa. (me 
pregunte ?como? ).Nos metieron por una especie de tunet sin techo a dos embarcaclones 
iguales ,y cerraron por dectrlo de alguna manera la puerta trasera,sujetaron tas naves a una 
especie de boyas que habia en la pared,y comenzo a subir el ntvel de agua de forma lncrelble. 
15 minutos duro la operacion,en total 26 metros hacia arriba ,ai fondo se abre la compuerta y 
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salimos ai exterior,nos dleron una vuelta por la parte de arriba de la presa,y despues hi i,;~;(.:: .. ::~Q;?.::: 
paseo ai reves hacla abajo.lmpresionante diria yo,lo habla oldo alguna vez pero ya se sa e, ver .. , tt 
para creer. EI paseo fue estupendo pero el frio lo estropeo bastante ,sl embargo disfru mo,.......... 1 :1e .......... .. 
de la comida un pescado de rio pescado alli mismo,y otro monton de platos y algun ._ __ P_r_e~9 r-"._l' __ _, 
dulce.Mientras tanto la nave era una discoteca con altavoces por todas partes ,y en las dos " 
cublertas.Finalizo el paseo y !legamos a puerto. 

PULSA AQUI PARA VER FOTOS PASEO EN BARCO 

Una vez en el puerto quisimos conocer la dudad, a pesardel frlo,paseamos por la infinidad de 
mercados que habia,comprando algunos recuerdos para los ninos y grandes.Oespues de ver 
todo aquello nos acercamos a una multitud ,parecia que se preparaba alguna cosa. Se trataba de 
Capoera,una mezcla entre danza y lucha originaria de Africa ,que es muy popular en Brasil. 
Oespues de contemplar todo aquello y de dar una vuelta por la cludad,regresamos a Bauru 
dejamos a la hermana de Celso en su casa y retornamos a Assis. 

Quise conocer tambien ai amigo Alfredo,que tambien contacte con el via radio,el vive a unos 80 
km de Assis en la ciudad de Rancharia,un gran hombre en tamano sobre todo,como es ya 
habitual en Brasil nos ofreclo su casa y como no lo celebramos con unas hermosas pizzas.Hay 
que dectr que las que hacen en Brasil son estupendas. Despues de charlar con toda la 
familia, retornamos a Assis ya que tentamos otros compromisos. 

El rodeo,algo fantastlco,tuvimos la oportunldad de presenciar uno en la ctudad de Paraguazu 
Paulista,nunca habia visto en directo un rodeo y la verdades me gusto mucho.Amenizado 
adernas por el gran Marco Brasil un comentarista especializado en este tipo de eventos.Hizo su 
majestuosa entrada a lomos de un helicoptero,en el cual iba trasmitiendo via r adio sus 
comentarlos,oractones etc,etc. Tlene por costumbre meterse mucho con las mu1eres,dentro de 
su show. Oespues de I rodeo habia un concierto moderno ,y muchos bares ,donde ponerte a 
tono. 

Ya en Assis nos dlrljlmos a pagar un recibo de I agua de Celso,el cual comenta a la chica que 
eramos unos espanoles y que no beblamos agua porque nos hablan dicho que era mala el 
agua.Eso provoco que la chica fuese hacia el relaciones publicas de la SABESP,con el cual ai dia 
slgulente vimos las instalaciones desde el rio pasando por todos los departamentos,filtros uno a 
uno etc,etc.creo que le dollo en el alma el comenta rio de Celso,el cuallo hizo con toda la idea 
para que hiclese eso mismo,tomarse lnteres en que lo verlamos todo.Fue tambien algo nuevo 
ya que nunca habiamos visto este tipo-de instalacicmes,muyinteresante. 
Gradas ai seno r: Julio Antonio Paschoalino por la atencion. FOTOS EN SABESP 

Tambien tuvimos la oportunidad de ver otra estupenda fabrica ,pero esta vez de uno de los 
principales productos de Brasil la cana de azucar.Con este producto,hacen tamblen infinidad de 
cosas,tales como el tlpico orujo de· cana,azucar, alcohol para los vehlculos a modo de gasolina , 
alcohol sanltarlo,alcohol en gel,y un estupendo zumo que se bebe normalmente en la calle en 
puestos de calle muy sabroso.Esta visita la c:omenzamos corrun vldeo un dia ya que no lbamos 
preparados para entrar en una fabrlc:a,sln zapatos nl pantalon largo. Total que el prlmer dia 
vimos los videos,con los principales productos y fabricas que tiene la fabrica NOVA AMERICA ,ya 
que tamblen tlene c:afe,naranjas para zumos ,el cuallo probamos y era 100% zumo,como 
cuando exprimes una naranja en casa. 

Tengo que decir que yo he conducido un vehiculo de alcohol y para nada tlene que envidiar a 
uno de gasolina. Gradas a la usina NOVA AMERICA por la atencion. 

Ya nos dirijimos hacia Foz de lguazu, ocho horas de viaje hacla el sur del pais ,ya en el estado 
de Parana. No son muchas la cludades que se atraviesan en e se largo recorrido. Foz de lguazu 
una gran ciudad,turistica a cada paso un hotel ,un restaurante,en cada semaforo algulen que se 
busca la vida para llevarte a un hotel donde el puede llevarse una pequena comision. Tambien a 
cada paso, algulen que te qulere llevar a un aparcamlento , donde lo puedas dejar con 
seguridad.Si aparcas en la calle,siempre tienes algun chaval que te cuidara el coche por unos 
centavos ,es increible.Pero muy util y seguro. Encontramos un hotel ,que reunia las 
condlclones,para nosotros ,bano,tv,telefono y alre acondicionado,con desayuno lncluldo. 
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Despues de instalarnos nos fuimos acomer algo por la ciudad,unas cervezas,unas tapas 
etc,etc.Y a dormir. 

Fls. n.• ..... u.?.~ ....... . 
Proc . ...... • !.'1/f». .. . 

. ........... . 
Por fina la manana siguiente,ibamos a encontrarnos nuevamente con la furia del agua a m1 Presi e 
era un reencuentro,para Isabel ,ml mujer una novedad.Pero debldo a mi prlmer viaje e lia sabia 
lo que lba a encontrar,pero en dlrecto es mucho mejor.Una carretera entre la selva 
brasilena,nos lleva hacia una de las siete maravillas de I mundo. AI paso vemos todo tipo de 
arboles y enormes plantas,ademas de tremendas canas de bambu,el aparcamlento esta 
pro.xlmo.Nada mas bajar de! coche empieza a oirse un ligero sonido de agua,que va creciendo a 
medida que nos acercamos. Prlmero una vista desde e( mlrador nos muestra la belleza y la 
fuerza de I agua,infinidad de regueros caen ,algunos desde una altura de 80 metros.Es algo para 
verto en el sitio,en television han salido varias veces i magenes pero no es lo mlsmo.Cuando 
estuvlmos casualmente nos encontramos con unos sevitlanos,habia muchos espanoles en 
lguazu,verdaderamente merece la pena verto si se puede. 

Tambien se puede visitar en esa zona una de las mayores presas del mundo la de ITAIPU una 
construccion entre tres paises,un monumento a la union entre pueblos,aparte de abastecer de 
electrlctdad a varfos mlllones de personas.Creo que mejor sera que veais unas fotos de la zona. 

PULSA AQUI PARA VER FOTOS DE LAS CATARATAS Y DE ITAIPU 
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Fls.n.• ....... ~i····· · 
Proc. ........ I...J[.ro. 

Pre 

Algunas fotos- realizadas en el cuerpo de Bomberos de la ciudad de 

bombero 
tuvimos la 
que tenian en 
!levarias a su entorno. 

ASSIS. Casualmente estaban haciendo una entrevista al 
MARTIN,ya que es un entendtdo en animales,y 

oportunidad de ver una Coral y una lechuza 
reanimacion digamoslo asi,hasta poder 

Some photos accomplished in the Firemen body of the city of ASSIS. 
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The coinddence they were making an fnterview to the fíreman MARTIN,since s:::·c~:~.:::~· .. ti;;~:: 
understood an in animal,and we had the opportunity of seeing a Coral and an pwl that 
have to revive .......... P~~·~~· ............ .. 
we say it at this form,until power to carry them to his environment. 

VOLVER A INICIO VOLVER ATRAS HOME 

17/04/00 17:39 



/ 

Fls. n.• ....... ...?, ~ 

Proc . ...... )5JQQ: 
.............. :·.:. ·-.. ·--

Pr 

. 1 ~Oit t\JA iÇ 



.. 

' 

Fla. n.• ...... ..2.4 ...... . 
Proe. ·-· L:'J/ {!Q .. 

WQIIOVIlE Quom,·F-. 16 OI JIOI'MO OI 1997 

Projeto de presetvação da vida animal 
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;"'Aranha 1 aranguejeira é capturada e 
enc~minhada aos bombeiros 

Tc-l!to: Roberto Sou:.n 
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l-o:tao:.tM\ai"'Aull 111" prt-u• 

mo 10 tc=ruuoal rodo\•i:hio. 
St~unJo Mannho. coo:· 

dt'nl~tior dr um rn''>)t'lO ciC' 
p .mdr .-kancr ~111 de tt'· 

~o.t';""'" t tncam~nNrnemo ck 
anti'M" fl't'icmhc-ntOS .KIÕIT o 
qual ab«d..rtlilO) com maJOr 
abra~,..._ ... t pJUda delta 
tnnha nlo <htp a ttt :nor · 
tal.·.~ rtlll,lc> l wocan~ ou 
W' ... ~ t: ClCIÇtV1I 00 

louol do -..laçio do ·-­no.. Mil 1C I Tirtml ::t"tt b,is.-
t6cico cit rt~ ~ ao 
wnmo 011lor ~ t ~ 
••~• dr: <.boq~K anafiliuco. 
AI. , ... 8 tc't - qçcsdO 
tf<raca na n(ua mtdica· 
Ja.t< loúnnbo. 

/u Ut'l:f'C\M"J'U"a$ (Qitl!­

mt m b:tr uu mortdu 
..:omo "·~·· cf.. ruo. cid*J:o 
f, lft:llff'IU\. ~:polot, o':'ltU· 

'hr' rh. nOL"\niC'I ..::a\(' do1 

tlc nica ,. ll)"in' t:•fi"•·Jú,t» 
p:tra ~U<I Cll!li iH,. 

No dt"corrrr da l"n:no\" 
t&, GV acompanho.•oJ o Dh•l 
jow" CsrlOl r- o Sc-ld1do M•· 
nn.S...o na t.t:n.UU\'1 dco <•I"' 11 

ra dt um .. mb6 t'm "a. f'f' 
sideoc.-~ na rua ) &- Mao. 
.:om a ..,,.rura AB 147 

'Niob t-""*fftl~'ii·o:;:::::_ ___ ,.. 
o ·~-, rrlo !ato '<f" 
plcit dt h.i~IOI c- n,rrf-. "V , 
dlSa! dr W'f nr rwt ~ fi 
di•. ~ ... • sob~ } ? 
.~dl ~c:. ,.... • ..... . .-.do.,.,.. 
pmb:l. ·- ~ 

DoM. oo bom!><- ;l-> 
ram para ou!n 1 1'Jt' 1t:;-f 
:~ttndt-r uma tOI.._ :~.., • 1 J.. t.J i 
i!lid-taç3o de- ... t. .. ~- i : 
E o .:t>ciJt.tt~o-. J....,. ..,..;.,;.p.~._ ___ J 

I 
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PERIGO 
Aranha caranguejeira é capturada e entregue na sede dos bombeuvs 

f, R...A~tt 

Umu oranha populanncn~ conhecido por cnruni!IJcjcira opós capLur:1dn por um Ultlm<~>r nn' 
cnnjunco habitncional "A<sis 111", (oi rntreg~or vivn (foto) na sede do Corpo de Bomlx•irus. r;.; to 

111iludc Lcm sido comum pelo (nto de estnr sNiioodn nootlu<·ln uniclad~ o Pmjero d• RPctpç~o • F ncuro ol· 

nhnmemo de Animais Peçonhemos courdenndn rrlosoldado Marinho. (RS). lllPilgiton 5. 
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PROJETO PRESERVACIONISTA Proc. ·-···· 

Avançado programa de preservali!..:.:-~~---..J 

espécie animal ainda é uma pretensão 
- .. t ' 

a Texto ~ f01o.: 
Robt:uo Souu 

,\Jm r roj<'to ti-: t:1'111líir ai· 
concr MXial q:·u• senfloarna· 
c.lurf'tcido pt"lo sold:~dt) fio 
Corpo M Ooml.-irus /\ftll••l· 
do Marinho de GNO'I'· oushn· 
pleuntnc" Marinho. 

1\ idlia f antiga, (I ('!fOJ"· 

tu 11'~~. e a ex.pKt•ti\'11 
dto ft"lllh~ I Utnll lu: nu 
(\lrOl do híi'W'I. 

1-.,.ntrn df.stc- chiai' .t 
I8ÇO o q.r ~·o ~ r•et .... 
q t- (;,~. Mannho •lrlf"• 
..,. •• u~~,.- L•• ~ 
•fl'I"WW1t' ""__. d'!'!rr.lu'lt. 

...,..., .... 
. "-''" ,.,, ,,., mt~Jrsu-
..._, ., ....... ,JN 

I'IW'ftlt" rrn 
um fwti~Urtc' 
1\1 dtoff'st~ dr 
todo o .s.C"g• 
mt'nto da 
f11 u0111. 

K.ectnu·· 
m e n t c 
c nntMou o 
único t(tem• 

somar com a 
Sociedade 

Protetora dos 
Animal -\ paro 

cutdor dos animais 
Indefesos, enfermos 
o d osproregldosH. 

' ' t • 
rw'\~>nlvi\IC'4, • 
tlt'u in:"'-~ W· 

riu P·'"' •• lru. 
tltUh t 1\~ll!IIIIÜ 

nu t'tr.;flc•• nu· 
l llrh ilol.,. ,wlo 
1111\MA d'oll· 
ch1 Fhuuntl 

bro .W Soei· 
tdMk Prott>tora OOs Anin.:tls 
tm Ana • ~rn:tr S...hwaru 
• o Nino cabtlttffiro. rtdtn· 
do na intu'\·tnçlo pan 
•ph: .. r WU C~OO..a.HTW'nf t; 
JU"' "" t f'N'ic:bdr t titlnt to t 
~,..., ... ~.,.. 
<~c-oa r:dlçio ~ " 
tW~ ctloMU~ Cll ... --. 

l'rofeiO CM>n(ado fá 
conro C'Om apolo no 
C6mara Municipal 
A ti mtflo st"m divul~~· 

pOp-ular t ~lJ!t'f ~ir til"'''"'• 
o tmbnCl1'dno pro)('w M"nst· 

hilnou o \'f' r~ador Pnr~11h 1 

5f.r,.:nni_. pt~l'll(' ' "' rl'(l.u;l"•u 
lllllUlll" di.\ t n lrr vi)t a ._nm n 
idtttlhot. "Stom dúvnb s lo um,, 
klt'ia ll\'ançada ~ íllgnrt tlco , .. r 
1!'1tuda<la profundrnnt•m.- A 
I'Hiilri. ft'm minh;.• 3ill!p .. .llm .. 
•rote irrtstrito dt:n1 rt) .t., " 
(rra. lt>gisla th•a" dedarCiu p., .. w. 
~ M1nnho. n ...... 

ai .wna -ntf'f •• l•,aJ ,. 
f'M"Ítria ou :ona rwal. ((1311 

C.I"KI dr- UXlO .Z. mrn..ô 
'k!ado rara .. • .... ..., dt 
n('k.-.-s ana_, cw. r ... Jr 

r"''' JM'''luht'-1 
t.lc-utfO""'· uulin tJnl~f'mda· ,,,., 

""'" " ''-'' tk lllnii!Q ... ~,. 
• .In to.•._ '"''"'·r''"· <'""" 
r " .. .l•n .. •""""'"'· f'r'W"" ,,.,,.,.. ..~. ..... ~ ...... ~ .. ,. "r" 
.._.. ... ,.. • u .. h_ .. _ .,., ... 

""'~~ .. f' ...... ~ .. "'r-••111 
Pior r~ I ,. ,.. ..... , • .,, rftk 

d.•ln ....Joenv •• CttWOdt 
dneçtn ~,Jt(lftWntr, tot· 
fi li , ...... t ~ rllra afttlf. 

""'r'" t dt 

Estruturo 
() jMII lu I .llr.r<IU t' ll"r 

lt'OI'Illlllt• lt~l l i~ I' M l lltlltCI clt-
11111.1 IU\(\i.l l\~11 1'11 (tl ll(lllll.jfiO 

t~'n!W 1(\~ l'llfl\1111' 1 ft !'l IIC' \lfll 

lmdt UI ('I d r znn•w zr•. com 
t~ lautnln dlfrr<"t,ÇIU " rnpri· 
l1•d 1\ in tlrYI• IIu rmt~<•f\i\1'1, 

A f'ntl•l~to~ IC' nll· ' h'th• Ons 
htU,.II\"' r 111,l•• u tff\'i'o 
, .. ,. ' '"'""•w••lud•'ror '''htn• 
t.Stlol\ 1ln.lr hr/>lo~•, vr4f'• 

t•n.k'k:t. ••i t1~utrln~. l~f\· 
druant" h-111 ~_.._,.,. m~nrw.. 

"'' .. 
la;'•"'• n rrc,.tC\ (.(111M" 
~ WJII , ,.. rrr""'\lo. 
I rtt(f'U•mr"l" HiHI , .. 
ho•u·r v.ntl•l•'•"' ,. ..,..,.. 

• 

• 
J SoJdGdo Morlnho . U.ol~rod~H do pmJ•"' 
rl~ JIC'I(mr nh111 rr.pn:s,•nlllt Í\•(1) lllftitdl". t' Ull, lrt• (tnrntdu. n11 
ti,, n~o,: ihll\tlt> . (ll ~t) \i' I h 1 ' ' pd•ptlt' M11rinhr,, 

P11r <lulro luli<.. ul ~''' l'" ti•· M11~ h''\ f. 11111 h·•t., rar., d•·· 
l'lcunl"·itt'l!S J:\ in~·n· l'm ,,.,, •• (.)111' ~1 •mu "' •ntl•• \',l n lll· 
dt'lll..l' .~ ... ~· ··n,) llm'niOl, 11 ~·~~ rurn \,.;, ·111 h'<\1 hl pnrn 
11(»~1\\ÍIU <-Jt. 31\i ll ~ li\ '"' ICIII.I "rrHh, I 
I"~ ti' I" 11111 Lil'M'"' H1fH~._., .... , M 1m t~ • lt'lll lll ... l<t\nr f'lll 

O\.ASO"'It1a~*P'utatl..~ uutk~• ••• ''''' ln.ot co•rohtt·,, j,.._,~ 
C.....r1 (np(ür C'Dt <').ti-"'\ :to) t., ' .. 111 '"'"'' rn.•I•U tlf. 
nu 'f'llnl:tl dr 111:ft.4 '''"lrr-.b ,.. " " •I .,. "'""•"~nh.tn ,. 
,.,,..,..,n,tlJ .. aL.Jr:.....,.~ar... ' I , • •r•~ol.eak •Atall( 

unnl~<o~ .._..~,...,:~:;:, ... :e, .... n• ,., .. un•e..nooln •lf' 
.:....h\....... ..- ,.1 ..... - ..... J;II"f\flf' 

l-r..," ..lrt.., f'1lh 'f""' /\ .... tM' • ,rn, f .. ...-.... 

tino~~ ......... ...,.._..'", .. ~Yoc-f'~ 
(K.a ftlkl {Jcj) ft .).frn:fl .. f'l nhlfrl rtfl ti (C'JIIII.f I 

In, •r.llan ... nru r drs•·~"'-> Rt.t:lftd• 
.Jr,r d. · •rum.• I 

A quntin ~ a sc .. N"Ir t 
tn..lusi\"1" a ruunicir.llt,l.kl«' 
rrl'lcottr KllKf' 1n l...r"'"n1 ~ut' 
o pm,-to rtari.a pant M comu• 

l , .1 ,,, • "' uurm· 
t; M~l\ f'lli i'fiUI H ""'" ... IJI ,j 

., ... ,,., 11' r u·ii'l\'•1\:\f' d .... ,. 
p' ... lor unln~o~ l 



·tados -
L 

visitam 
.hoje Assis 

E.~wJo hoje em Assis os depu· 
tados Gilberto Kassnb e Rodrigo 
Garcin, ambos do Partido da Frente 
Liberal (PFL). A visita tem o obje­
tivo de fortalecer os diretórios mu­
nicip:us da regi11o para o Dia Naci­
ón:IJ de FtliaçJo do PfL progr.una­
do para o dia 25 de setembro. 
Kassab t dcputxlo federal e ''ice­
pesidettle do.cbrctório regional do 
~de Slo Paulo. Página 5 

CEF atenderá 
; . 

mutuános 
·no final de 
semana 

A Caixa Econômica Federal 
(CEF} esmr.1 abert:l nes1C final de se­
mana quando OIClderá os ITiliUários 
que lellham tlllÓ\-eis 6naociados pela 
instituiç3o bancária e queiram 
refNnci.1..1os. AagêlciaJocalda CE' 
.CSIJr.l abena no s:lbadoedomingooo 
perfodo das I O às 16 hcr.ls. As ''aD!a­
gem ftn:l/lCetr.IS aos mutuários que 
queimm JXlltici!Xll' <ksle jA'Ogr.liDil são 
basWI11e rur.uivas. Página 5 

VENC'dfm:> AS ELEIÇÕES- AryAylron SdrmidJ (foro) •·mu11 onwn as ~kiçMs para a Amldaçc1o 
Pa,u/il:ra ,1,. ~~rt-d.rci!IIO(APM). l'l!giooal de As!is. Ele t>buw 90% tios >oros >vi idos eadminisrmm a t'ntidad~ 
notriinio . A chapa "tlicanaSatíde"foi duonsmso. Eleass<umráocomandodn APM de Assis 
no dia 16 de omubro quando ha•·erá <un jantar de confrotenu:::ttçüo. Paralelamente. os midicos também 
votarom pam escolhu os presidentes da APM-São Paulo e dtt Associaçtlo Médica Brasileira. Página 8 

COI}RA CAPTURADA - O soldado bombeiro A11naldo "Marinho" de Godói capturou uma 
cobr" coral (foto) na r prpx<midades do Posto Par/.. Bttractlo. Apesar de ter assusrado a quem a 
viu. a cobra não oferecia perigo algum. Ela, segundo Marinho, não é a espécie de coral •·entno­
sa. Com fortes LOna/idades em preto e vermelho, a coral um quase um merro de comprim~nto e 
provavdmente, fo• levada ao local rransportada em mtio a lixo ou enwlho. Página 7 

J .. • • 

entrou no local, roubando' do tn· 
tcri or de sua bolsa uma cartei­
ra de couro, a importância de 
RS 45,00 em dinheiro e um ta­
l 5o de cheques da agência ltatl 
com aproximadamente 16 fo­
lhas. Outros documentos pesso­
ai~ tambtm foram levados. Ela 
acrechta que teve um prejuízo de 
RS 150,00. Página 5 

• 
• 

V , V J J l OCO 

agosto (Agfmc 
cotaç6os de o 
da do dólar à: 
séguintes. 
Paralelo • R$ 
qvre ·R$ 
TUrismo - RS 
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: A CORUJA quo se encontra nos Bombeiros 
• 

do Godól segura a cobra 

jCobra C9ral e coruja nas 
!emergências dos bombeiros 

CLÁUDIO "ESSIAS vida ch a\~. Od•'-Jnós;t•CO apon~ 
ta"a pan a quebr;a completa cJc · o sold.ado bombeiro Ag lodo o coojunto de o~ d.• aq 

; naldo .. ,lannho~ de direiu.oqued41c:omoccrtoquc 
: Got.l61. do Corpo de acorujajama•svohiVÓI\'O.if O 
: BombeLros de Assis. é cspcci· acendmltnlo foa fetto IICIO mé<l•· 
: nltt:.do na recepçlo, busca e capo- co-vetennáno Carhto, d.t cHn1 
: tur.a de ommaÍ$ de todas as espé- ca Arca de Noé ... e um veccnn~­
: cie:t. Nesta !iernana. ele teve 1m- rio que !'lempre no<~ ~ocorre em 
: balho que. além de dobn~do. foi casos de emerg.~nç1a como eM!! 

atrpico para o cotidiano de pe- e, com certet.a. >..: nll'-' rosscn• b'l 
<1ueno-: o..:orrências 'du cidndc. •nedic:runentos dele. a ave tcrin 

preto e \>ermelho. a coral tem 
qu.;lo;c um mcrro de cumpnmen· 
to e pronvelmenle. conforme 
c'pltc:a o bombeiro que a ~pc.u­
rou. fotle'oadouo loc:ahranspor­
tada em meio a lixo ou entulho. 
Marinho ad.,crl(: que. ape~ar da 
'morensividade'. cobra~ como a 
coral r<:culhitla onlcmjamui:r. de­
vem ser tocadas. "Mui:a gente 
percebe as características de uma 

Carreira 
M.u-eelo Au1u~to 'oOhou esta 
sc:m:an.a de Lrn. Anzel~ mmlo 
entu,l.;'l'lm."'do c:<~m .1 Jr.I'-:JÇln 

do seu ~\h) CO. em C\tilo pop 
rotn.,ntico.que ~rJ l.t.~·adodi~ 
15 de ~etembfo. 
Redm-<ommco~do dd Sony, o 
cantor teve I) '>l.!ll tl1~CO rrtMJu­
zido por Chri .. tl..n De Walden. 
o meMue'l de Enri<IUC JglcsiJs. 
Aléln(l,• nuhko. f.o'larcclo levou 

O (Wimciro caw é o de u•ua u1oirido". ~·••.~l ;;e1n~l~~'', oM~:;",~';~n~h·o~··~m:r-"•~,~:~~~~7];~~~~~7,;:~!- ll u1~;!;)~~;,;;:;.;;:~~~~:; • (I()Njll. Clii:l hi:~cório é muito rntti~ Ü 1lttnl, o de cJ 

~1ue .!>UI'prcc••dcntc; é uõnica. A ru~ <.lcmnm.tr;JVa·M: umiN !IIIIIIM· 
a.,e foi tru.titl.a IXlr um ~;aminho- do e com d1sposi(Ao m~ mi:ismo 
nciro ut6 a l'ron1cira entre São t.lt: dnr bicudas c unhaduN. De' 
Paulo e ParMá, em FJoríne.a. colo ern colo, a coruja roocbcu o 
ls .. o. desde a rcg•ão Sul. Pior, em carinho n~esJ<1rio p:~na que po~· 
vezdaeabil1adoeaminbão.o'à$- sa somar mais pelo me.nO) oito 
Knto' dA coruja foi a carroçaria anos1Utuj5complc.t:adoumano 
do ,·c:fc-uiQ. e meio de vida. Ela tcmatt me~· 

Segt.mdo relatou aos policiais mo nome-. P.lndora. e,j' recupc. 
rodO\ iáno~. o caminheiro so- rada pelíl destdr.Uaçlo 1 que foi 
mente pcn::cbcu • coruja quando submetida nas pelo menos 24 
• mc'macol1d1u ao cammhão. O hora.scmquc pcnn:ane«u upos.­
'acidcntç' aconte«u em algum ta n" carroçarill do c3m1Dh5o. 
tr«:~~ p.lrtirdo Rio Grande do terá o destino conh~ido em IS 
svt...:.\{llotoriua não se lembra· oU 20 (jias, quando o tbama de· 
vn ao cth~ o local. Ele diz ter cidirá por uma doaçllo a hutnu~ 
nchado que o anirna.l e.stava mor- tos (lorest\lis ou 100I6aico~ da 
to e. c.lellc:.IJCr.mçoso. 5equcr con· regido. 
fcdu 110 h:1vi:1 !1-0brevivel)le, 

i\ coruj (l foi itlentifictt!.la per 
los polkilu$ rudovitirios quando 
de viSiod:~ d e rotina. Para a su•·· 
pres:1 dl) todo~. ela l!Sl<wa vi\'<t. 
prcllú à curroçaria. Foi (cito, co­
tAo, o encaminhamento ao escri­
tóno do lbama de ASSIS que. sem 
comhções de cuidar d3 coruja, 
repassou-a ao Corpo de Bombei­
ros- mais precisamente aos cui­
dados do soklado M:annho. 

t:obrn - Ou1ro oninwl tjuo 
'habitu' atuuhnenh; o Cor•po tlu 
Dombeiro11 de Asllis é umt1 eo­
brn coral. O anim:.l f~i t"ucon· 
1rado ontem n:u proximidades 
do l'osto Park Bur.~ello c cnptu· 
rada pelo soldodo bombctro 
Marinho. Apt-ur de ler IUUIIIII· 

do a quem 1 vtu, a cobra nlo 
ofercc1a peri&o alau.n Ela. ie-

Mannho, nlo ta t'\"p«tc 

co~o•gcm. l sso jan1ais deve se( 
fei to, pois ns c:.ract~rfsticas que 
diferenciam uma cobra veneno. 
!Hl c uma não venenosa s.io mini­
mu e. lu. \·czes. podem confun· 
c.hr e levar um •corajoso' a e~­
por·se ao n'-Co de uma picada 
fatal ... eaplica o bombeiro. 

No caso cb: coral caprurada 
ontem. segundo Marinho. a ca· 
ractcrlstica princip.1l que aponta 
p;ua a ausência de veneno esd 
na cabeça do animal. .. A grossu· 
"do corpo afina. de forma que 
o cabeça seja menos grossa que 
o rc!lt:mte ... Além des~:-~ camctc-
rf:~tie3. o coral nflo apresenta den· 
tcs na regHI.o da frcnt~ da boc.1. 
''Os dentes ~!i o tmsciros e scnrcm 
mat~ IJ~lr.t a alimCIIluçiio do que 
para estimular o di11posilivo pelo 
qu:1l o \'Cncno ~ cxpclidn'', rc~­
s.ahou o bombeiro. 

A no\ idade é que a cobra e~tá 
'&rhida' e deve pôr uma módia 
de 14 ovos denU"' de no rnai) L:u­
dar du.u semanas. Com idade es­
limada em cinco an<b. a conl 
serli rtpassac.la ao Instituto fio. 

Indicado 
Um do~ mJh coh~ pan co· 
mand;u o C'"-p«1al da Globo 
-a,.,,, mAno>-. to rc:dm­
conrratado Scramho 
Cirot.)·unan 
Desde o começo de .. ,a SCrnan.;L 

o :.rrt\tRUI<kW' está cm-rtu.m3o 
com a todJ poderosa 111. erni).o 
).()fa, Mu.rluc.c DIAll> d.1 Sih·a. c 
o din:cor o~nicl r:m'O. 

Rei 
A pindmhn que COtrc em 
l}mdhn, concnda h colm1;1 pelo 
jomall!>ltl M •• r...onc f!'onnigll. dá. 
con111 de <rue Amom() C(lrlos 
Mng:&II I ~\'S CMI\ria acumulando 
novo funç!ío. 
• Além de rrc,klc.nlc do Con. 
g~ .. I>O. muu .. u'O d.u Mlnb e 
EneJ'*J. Cherc da C:Lsa Ci\·iJ e 
mtnl~>lro <b Prcvtdenc1a. ACM 
vtmu umhém pon.H:Ot do p-.,._ 
lok·10do Pl~n;,l~a. 1~-=traJmcn· 

Grinalt 
Nomeiocbs 
te:s. ~lleon 1 
asamento d 
NiltooeMas 
ja S.lo José. 
5Cicmbw. 
O noai\'O é fi I 
c de Pérsia d 

Risco I 
Sito P.mlo nc 
mei1o 'hoppi 
O qu~:. 
:ldcquadfs~in 

onde os íodic 
ccmoomo fc 
Batilado de 
or .... recc os.~ 
Ni~cmci: 
blindat.b. ru 
fnÓ'\'c:ilf., 



Firo.rinl. na p6g1na 2, ana­
do pl?friro Romeu 

em adorar a linha de 
I!C<W cresen•/ços públicos, 

l'jiciêiiCia ao 
edirarial enrmde que o 

I WIIC<"uw rtm mais con· 

ULO, SP, 1 de se­
( Agência Folha) • 

13Ç~5es de compra e 
dólar às 17h são 

·R$ 1,9711,99 
·R$ 1,930/1,934 
-R$ 1,87/1,97 

VACINAÇÃO ANTI-RÁBICA • Terá infcio no dia 11 de 
setembro nas zonas urbana e rural do municfpio de Assis a 
campanha anri-rábica (foro). Na ;;:ona rural, a campanha acon­
tecerá somenre no dia 11 de setembro, em horários a/remados 
para cada região rural. Na zona urbana, o horário será sem· 
pre o mesmo mas ha••erá vacitrarão em determinados locais 
para cada d1a, a parrir de 13 de uumbro. . Página 5 
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mão de obra 
O dire1ordo Pos1o de Alendi­

meniO ao Trabalhador (PAn de 
A<s•s, Marcos Felfcio Samponi, 
d•s~ onlem que o órgão baleu o 
recorde de colocação de mão de 
obra no mercado de lrabalho no 
mês de agoslo. Em agoslo foram 
fc11os 1 .~6 a1endimen1os, sendo 
372 novos e 664 re1omos e 91 
pessoas colocadas no mercado de 
1rnbalho. Pligina 3 

.a. vVI vtywy yv• 

pabnitalense 
O agricuhor e engenheiro 

agrônomo p3lm•llllense Benedilo 
Hélio Orland1, o Benola, foi es­
colhido para ocupar a quinla-vice 
presidência pela Federação Bra­
sileira de Plan110 Dtrelo ao Pro­
dulor (Febrnpdí ,. Ele lerá a mis­
são de coordenar a formação de 
novãs associações e clubes ami­
gos da lerrn no furndo e filiá-los 
à Federação. Página 3 

daUnesp 
váOOs alunos do curso de Psico­

logia da Uncspesri•-eram no final de 
mês passado visuando os ~ 
~rrunic:iplis.Esles 
alunos fazem estágio jlmto ao BaJ. 
cão de Empregos cb Acia onde aru­
am na intermediação de rmodeobra 
Osestlgiários l0fl13llll'llc:mhecirrm­
IO e colheram infOCl'TlJÇÕeS sOOre )» 
ríodo, c:uga horária, dtf!llÇlio e ho­
rários ~os 22cursoi Página J2 

-.. 
SALVA NDO O VEADO · A guarnição loC'al do Corpo de Bombeiros rrabalhÔu onrem nt 

salvamenro de um veado (foro) que foi encontrado nas proximidades da chácara Alvorada. C 
animal esra••a "enroscado" em um alambrado e undo atacado por um cão. Ferido em •·áriaJ 
parrn do corpo, o animal silvesrre apresenrava gra\'1! t!stado de desidraração. Os bombe~roJ 
acreditam que o veado ha\•ia sido vítima do dnmaramenro na região. Página 8 

PM ag' em tentativa de 
homicUlios envolvendo irmãos 

Pólen de milho pode ser 
causa de alergias na região 



VOZ DA TERRA 2 OE SETEMBRO OE 19'39 

HABITAT 

do foge das queimadas e recorre à cidade 
ct.ÁUDIO "'ESSIAS 

Ocl•moJCCO.­
t C:'-UIIt'!' que alf: 
ontem attnlJI o 41• 

d11 na rt&•lo. fa MouJ uma ,-rta· 
ma. tm vez de enançu. 1doK» 
ou meianO lduhos. um vcadopre­
caaou sr:r mtd.cado em A.Uis. O 
uso f o. k:,·Jdo ao c:onhtcime:nto 
do Corpo de Bocnbouos na mo­
nhl de .,LI quarta~ f ttra. 1'. O in•­
mal uta' a t.-n.roKado a uma ec-r-­
c:a nos at'l'tdoR:s da e:idade. ••tu-o 
açlo pro\'a\Clmeote PfO'"'ocada 
pdl rup de quounod .. 

0 ICéorwntDIO kvc:Ju a ~lalg.. 
r> AS 2A7 ls pro.,m.J.dc. da 
CbKar1 A h orad.a. tatuada DO 
~niodon><ll1l0nom<.U. 
ot: ~cbdos Mannho e Fu'llli e 
o eabo Jocm\ar cncontnn.m o 
'·udo "tnro1c1do' em um 
allmbrado e ~endo :.uacado por 
um elo. Ferido em váti:u panes 
do c!o'"PC', oaninul silvescrcaprc­
scntava dtado &ravc de dc'iidr~t­
IO~lo. 

Como de coslume, antei óe 
nu:nde:r A ocomndB OI bombel· 
1'0$ COO'"UIMram O tllf:dtÇO.\'ÇlC· 

n-"'rio Carhto, tb c:lf.tJ t..:a Arca de 
Not. por• soh<r da poo~•b•hJodc 
de o mc:sn\0 f~r um eventual 
aw.duntnlo tt'IKCIC"ncaa.J. M.~:s 
wna vez. o "ctenn.Vlo ecolbeu 
... oaímol .-.-odo pdo C«· 
po de llombciroo de lu ~ • ao 
... - ....S><ll. pode .., paru<>­
p.ç:.lo fad&rneal,aJ ra. ........ 
•boda do ..ado. 

Foram featu dY.u auna.r». 

... 
BOMBEIROS cuidam do voado no guamlçio loc•l 

codlumacom • rnldiodc 12 po<~· 
tos. s-endo uma na ru•u• du>tita 
diMttiNI eaoulra na pata e~qucr­
c:b tra.scara. Caarlito aplicou, vili 
venu.l, doses de Mti·lnO.IIIlllttóriD, 
anala~sicos ~ a.ntibi6tico. E:Aie 
dttirno mcdtco.me.nto •~ni aplica­
do. aindo. no ptrfodo de 7 o 1 O 
d1as. tempo durante o qual Ot 

pooU>O da.! .,.,, .. p<OCOCl<rlo • 
caatt..IÇio 6M fenmtnlos. 

Su:malvaiUIÇ'lO prrhm&DII. o 

- ~- chz .. otrcd•W 
qo<O>codoiii• .. ->1UIIIO~ 
"""' I I .. rqolo. - Amj 
--...... r- ocm 
bobol.ale. boje.--»de 
recorrer a f•pt Plra a ~ 

quando de ocasiões como as 
queimada,;••. Segundo o bombei­
m. 6 raro raur resgates como o 
de ontem. com o animal ainda em 
vida. "SSo esp6c:ics muito frá­

&tis. que pouco resistem a unia 
t'llp de seu klcal de viv~nc:ia··. 
conltnuou.A Jobrevi,,!ncia do 
><Ido dcptn<l<1t. ..-<00-

formc awl;,çJo de Marinbo, de 
sua recu~:raçJo ao esudo de­
..,.... tm '\1"' foi~ 
- "1'\Joblsr:meofolodeele 
.. t I ~temb&âoer.ms 

~--xd<>­ndol par..,.. do JIIS10 edc>ido 
l~dem t,. Por isso. 
ele dlJ sa,eno a ama p!!:nda 

''""'"'ÊNCIA 

-+- A namneso narticipa de mo! 

cardfaca''1Caso sobrevivi e re<:u· 
pere-se tnodiantc OJ tnedacMltt\>o 
tos QuÇ esc'- recebendo. o \'elldo 
ter' o de•tino crnçlido pr:lo u;ri~ 
tório de Assis do l b.ur~a. O órallo 
foi comunica<lo omem me~mn 
sobte a c:apcura do anun;ll c aulA> 
rizou a perr:oanfncll do mesmo no 
C«po de Bomb<uos. A pr<>•15o 
tdequ<oo......,!Onlar<miSd.as 
.o'>'eado ,q. -"*"'., um 

ambicno< -- "foi,. -
<mAau. -local-...... 
,......,.,.... ----. do---·"""(-) 
SCJ>rn....wcndoo< _ .... 
pe:ar-,.cm~6a-apo­

~· . .....U't.rdlo 

~ OPERAÇÃO FERIADÃO 

Polícia Rodoviária 
realiza esquema especial 
para o fim de semana 

Yk:TOR A. JA.BUA BOLZAM 

AJ pc.uoa.s que prctt.ndem 
curtar o fd'iadlo deste final de 
acmal\ll de-vem KCUtr "'a.,cm 
com cuidado poos o 1" Bmllllo 
da Polkáa Mthtlll RodO\tih&. 
toa~ sede em 8..,. clari iok., 
". pon~ ck> meio cr .. dcsU .... 
,..r.uo. • "()ptr>çJo lndcptn­
dlnc:,.". 1101 690S km de rodo.,. ... 

A OpttiÇIO .. e"endcri llt a 
meia-noite da próxima quana­
fctra c cont.ari com 1odo o efeti­
vo optracionaJ e ad1nininm1ivo 
rtJorçMdo o policiamento nestes 
d111, com o objeti"o de weJll· 
nu •n• u5ouitios t\ 5t&utança rM> 
ccMU11'iot. e deixar o tri\nsi1o Ou ir 
com tranqUtlidMe. Segundo eo­
muntcado da Polrcia Rodovi4ria. 
a~ cqutpcs euarlo em pontos u­
tntEa.cos daJ rodo\115 ~m 
p.>r1 co•btr abu'ICJI. 

O Comando do 2" Bmlhlo 
retoucocbt *"" ~e uso­*"".,.r..,.., ,..,is5oe<ni­
'ldcu""' IIIC1'l ·.,.to para o ruce-­
.. de •lo-lo.-• ..,.. 
d.ç6c• ...... de sepruça do 
><blc>. .......... - de 
,..,.,.,.... clo."UT!ItllQÇio do...,. 

blo. ptiOOII< dos ocompanh:ln-
1H. Uém de planejAI a .. ·iagc_m e 
ugr o ctnto do stcurança poas 
tambf:m do (atCJ«S unporuntes 
para que. a .. ·u.ccm cstt J• dt:nltd. 
dos pnncii"OI b4.ic:OI de squ­
rança. 

Tambfm recomt'-ncb-se a~ 
moconstas que: nJo e.lcedam a: 
bm.te de '--clocidtde pumitido 

pon cada """'' .._ pots <SIIrio 
oendo ubl•udos ...,.,., pon~i• 
c r010Jrir ...... """ ""'· t pr<ci­
so ~!JXIllr a sinahf.IIÇio, espe-: 
cialmenlc nas uhrapU54&t'nS e: 
nlo trafeaatr pelo acostamento.; 
que~ re.. .. mado apeni\S para os: 
-vckulos aviU'i3dos ou 1rMego d~ 
~iaturas e emc.ra~ncitt!l. • 

Para Ulll melhor IUendhnentO: 
aos motofhtM. o polid:unento ro-: 
dovi4no e'Widu.al dttpôede um co-: 
lcfonc: pua .. ,nrorT!l3Ç6cs onde 
podcrlo1<1'-lbdos~lacic>: 
n.xtc. ao ttlMtto nu rodovi3.5 

~-----d< scrurança. pnmeltOI socorros. 
daàfw:açto d< procbao pm;o. 
... ""do -ooódifo de,_ 
-!Ir-.. 

Odoú:dCI'O( llll:!7 27Z1. 

, J ~ • 

n o contra a reLorma Programa "Que 
Bonito É ... "ororoete_ 

,, 
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Assis, 13 de setembro de 1996. 

Nome: Aguinaldo Marinho de Godoy Idade: 23 anos 
RQ: 21.734.859 CTC. 158.780.648.71 
Endereço: Rua Valdomiro Carpintieri n° 302 -Bairro: Assis TV 
Cidade: Assis - Est. São Paulo 

Fls. n.• ..... fi.?.. ........ . 
Proe . .... 1 1 Q.>. .... . 

Pres 

Profissão: Soldado do Corpo de Bombeiros da Policia Militar do Estado de 
São Paulo. 
Especialidades: Curso de Fonnação de Soldados do Corpo de Bombeiros de 
São Paulo; Curso de Técnico de Emergências Médicas, Pronto Socorrismo e 
em atualmente cursando o Curso Profissionalizante de Auxiliar de 
Enfennagem de 1300 (mil e trezentas) horas. 
Tempo de trabalho no Como de Bombeiros: 05 (cinco) anos. 
Asstmto: Implantação de tun Centro de Recepção, Encaminhamento e 
Proteção a Animais Peçonhentos (CREPAP). 
Interessado: IBAMA 
Referência: Criador conservacionista para animais peçonhentos. 

Histórico: 

A 05 (cinco) anos eu trabalho no Corpo de Bombeiros, da Polícia Militar do 
Estado de São Paulo. Iniciei o Curso de Formação de Soldados em 12 de 
maio de 1992 e concluí o mesmo em 08 de janeiro de 1993, na cidade de 
Santo André- SP, permaneci trabalhando naqllela cidade por 02 (dois) anos e 
depois fui ,transfêrido, a <pedido, à cidade de Assis - SP, onde permaneço 
trabalhando até a presente data. 

A idéia de se estabelecer em Assis um ponto de referência para recepção, e 
encaminhamento de animais peçonhentos surgiu da seguinte forma: 

a) O trabalho de captura e/ou resgate de animais, de qualquer espécie, com 
risco de vida ou colocando a segurança de pessoas em risco, é um dos 
trabalhos realizados pelo Corpo de Bombeiros, e isso está nas normas de 
procedimentos do trabalho do Corpo de Bombeiros, a nível de Estado de 
São Paulo. ' 

b) No ano de 1995 houve em Assis tuna Feira Agropecuária, Industrial e 
Comercial que se realiza todos os anos e denomina-se FICAR, onde o 



.. .. 
,, 

·' 

• 

• 

• 

Corpo de Bombeiros de Assis coloca para apreciação da população alguns 
equipamentos utilizados pelo Corpo de Bombeiros, como no sen.~ço de 
Bombeiro se enquadra o procedimento de captura e/ou resgate de animais, 
no ano de 1995, na VIII FICAR, nós do Corpo de Bombeiros tínhamos 
capturado algumas serpentes peçonhentas e não peçonhentas, na nossa 
cidade e municípios. Então, providenciei caixas terrário, seguindo os 
padrões de medidas do Instituto Butantã - SP, que foram colocadas para 
demonstração na Vlll FlCAR, como fom1a de conscientização e orientação 
de que o serviço de captura e/ou resgate de animais é feita pelo Corpo de 
Bombeiros, já que no caso de animais peçonhentos, bem como gambás e 
ouriços é realizada com bastante frequência pelo Corpo de Bombeiros de 
Assis. Logo após a Feira essas serpentes foram soltas nas matas existentes 
na nossa região, (no caso dos não peçonhentos) e os peçonhentos foram 
encaminhados até o Instituto Butantã de São Paulo. 

c) Os visitantes que passaram pelo stand do Corpo de Bombeiros na Feira, 
entre pessoas comuns e Autoridades, se encantaram com as serpentes que 
ali estavam para visitações, já que não tem acesso a esses animais no 
meio em que vivem, pois as serpentes impõem respeito e medo. Após a 
Feira o número de oficios endereçados ao Corpo de Bombeiros de Assis, 
solicitando palestras sobre os trabalhos de Bombeiro e em especial os 
animais peçonhentos, aumentaram de forma muito significativa e em todas 
as palestras, estágios, cursos realizados em empresas ou instituições que 
realizam a SIPAT (Semana de Prevenção a Acidentes no Trabalho), ou 
cursos que são ministrados pelo Corpo de Bombeiros, esse é um assunto 
que tem destaque. 

d) Considerando que as maiores empresas de nossa região são de produções 
agrícolas, se fez necessário que esses asstmtos envolvendo prevenção, 
acidentes e tratamentos com anirnais peçonhentos, teria que ser melhor 
divulgado, pois a quantidade de pessoas que trabalham no campo t~m que 
ter o mínimo de conhecimentos quanto a acidentes e tratamento em 

A • • • 

ocorrenc1as com esses ammats. 
Foram realizados várias palestras e estágios e o que foi constatado pelos 
palestrantes é que a população no geral tem muito pouco conhecimento e 
carência de infonnação sobre os animais peçonhentos; tendo como 
exemplo, "eu fiz uma palestra em uma fazenda na cidade de Cândido Mota 
região de Assis, falando dos perigos da peçonha das serpentes pois os 
funcionários que exerciam serviços braçais no campo, estavam comendo 
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carne de cascavéis e jararacas, inclusive no dia em que eu fui ministrar 
palestra tinha na cozinha uma panela com um ensopado com 05 (cinco) 
cascavéis de grande porte. 

e) Todo esse processo de informação que foi passado do Corpo de Bombeiro 
para pessoas que solicitaram palestras ou até mesmo, como vem 
acontecendo diariamente, pessoas que visitam o Quartel do Corpo de 
Bombeiros de Assis para receber orientações sobre esse assunto, se fez 
necessário que alguém tivesse que tomar a frente e aprofundar mais os 
conhecimentos sobre o assunto, para que pudesse orientar melhor a 
população. Foi então que visando o melhoramento do trabalho do 
Bombeiro, eu tomei a frente e comecei a estudar mais sobre o assunto, "os 
animais peçonhentos", em específico as serpentes ou vulgarmente 
conl1ecidas, as cobras. Estudei sobre todos os aspectos envolvendo esses 
animais e adquiri muito conhecimento quando as famílias, espécies , 
raças, regiões onde são enco~tradas, nomes populares e científicos, 
alimentação, fisiologia, criação e habitat em que vive cada espécie. No 
caso de dúvidas tenho orientação de um Senhor bastante conhecido a nível 
Nacional e lntemacional, morador em Assis chamado Geraldo Brisola, 
que a 35 (trinta e cinco) anos vem colaborando com a preservação das 
espécies e serviu ao longo desses anos sendo colaborador o Instituto 
Butantã, esse Senhor é muito rico em conhecimento e digno de admiração. 
E também tenho orientações sobre assunto que envolvem os animais 
peçonhentos, desde a criação até a extração da peçonha pelo Doutor 
Bruno...................... Diretor de Ciências Agrárias da Universidade de 
Marilia - SP, que foi Diretor Responsável do Instituto Butantã em São 
Paulo durante .......... nos, e atualmente é Responsável pela Área de 
Zootecnia da Universidade de Marilia,. Particularmente eu creio que sou 
privilegiado por ter orientações dessas duas pessoas que são dois poços de 
conhecimentos a nivel científico e que estão sempre a minha disposição 
para qualquer dúvida, e sempre fazemos um intercâmbio de idéias. 

f) A medida que foi enriquecendo meus conllecimentos fui solicitado e 
procurado no Quartel em Assis para orientar várias pessoas, algumas delas 
foram: um biólogo Norte - Americano que estava em visita ao Brasil e dois 
veterinários que tem clínica em Assis e sempre está em contato comigo. 
Tenho apoio também da área de biologia da FEMA (Faculdade de Ensino 
do Muuicípio de Assis), que ftmciona juntamente com a UEL 
(Universidade de Estadual de Londrina - PR), que está a minha disposição, 
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onde tenho contatos fim1ados, para fazer controle de verminoses através 
das fezes defecadas pelas serpentes , para que se possa fazer controle de 
vem1inoses e fornecimento de ratos, cobaias e rãs para alimentação (quanto 
a alimentação poderá ser fornecida também pelo DR Bruno........ da 
UNIMAR, como já está acertado). 

g) No decorrer do ano de 1995 até a presente data várias pessoas, empresas 
e entidades, tendo como exemplo Várias Usinas de Açúcar e Álcool, 
Policia Florestal, Cooperativas, Prefeitura Municipal de Assis e Instituto 
Agronômico), sabendo que eu sou um conhecedor do assunto, e uma fonte 
de encaminhamento desses anuna1s, aJgtunas pessoas c Instituições 
começaram a mandar para mim as espécies capturadas na região, e daí eu 
encaminhava essas espécies para o Instituto Butantã em São Paulo. 
Sabendo que no caso especifico desses animais que são considerados 
perigosos, porém muito útil para a fabricação de soro antiofldico e ao 
ecossistema e a operação com eles são de altíssimo risco, a soltura deles 
poderiam ocasionar vários acidentes, ou a falta de soro nos hospitais a 
nlvel Nacional, e o pior, a partir do momento que o animal peçonhento, ou 
não, for solto em qualquer lugar, quando ela se deparar com algum homem 
ela estará vendo o último homem de sua vida, pois somos orientados desde 
a infância para matar ou correr desses animais. E ao meu ponto de vista 
esses animal estará ma1s seguro em algum zoológico devidamente 
regularizado, algum centro de estudos cientificos ou no caso especifico do 
Instituto Butantã, na produção de soro . 

h) Como já disse a procura de várias pessoas, empresas e instituições vem 
crescendo todos os dias, principalmente agora com a chegada do verão, a 
média de recebimento de serpentes peçonhentas ou não no Quartel do 
Corpo de Bombeiros é de 02 ou 03 (duas ou três) serpentes por semana de 
variadas espécies e raças. Recebemos também não só do mLmicípio de 
Assis mas também da região de Paragt1açú Pmilista, Ourinhos, Santa Cruz 
do Rio Pardo onde temos três Postos de Bombeiros subordinados ao Posto 
de Bombeiros de Assis (citando como exemplo no ano passado uma 
gt1arnição do Posto de Bombeiros de Santa Cruz do Rio Pardo foi 
solicitada para fazer uma prevenção onde seria colocado redes de alta­
tensão da CPFL e o Bombeiros fez a prevenção de acidentes para a 
colocação desses cabos energia elétrica, e na oportunidade antes de ser 
colocado os cabos foi feito uma capina no mato para que pudessem 
trabalhar melhor ; surpresa, numa área de 200 m2 onde foi capinado foi 
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encontrado cerca de 50 (cinquenta) cascavéis do tipo CROTALUS 
DURISSUS TERRIFICUS e CROTALUSDURISSUS COLLTNEATUS, 
que foram capt11radas e sem opção de encaminhamento foram soltas em 
uma mata nativa a beira do Rio Pardo que recebe descarga da Usina de 
Ourinhos - SP). 

Esse processo vem crescendo como uma bola de neve pois sabendo-se que 
atualmente sou um ponto de referência para encaminhamento e 
procedimentos com esses animais, por isso é que venho através desta solicitar 
de Vossa Senhoria que seja concedido uma autorização para que possa servir 
de criador conservacionista "SEM FINS COMERCIAIS DE QUALQUER 
ESPÉCIE" , apenas para preservar as espécies que pelo menos na nossa 
região 03 (três) delas já foram quase que extintas a SALAMANTA ( ........ ), a 
UTUTU TAPETE OU PATRONA ( ........ ), MUÇURANA (>»»). Essa 
extinção de algumas espécies se dá em nossa região e no oeste paulista em 
geral, em r32ão de que como já foi colocado em tela, a nossa região ser 
totalmente voltada para a agricultura e pecuária, não permitindo com isso a 
preservação de áreas de matas naturais, e esses animais como qualquer outro 
que vive aqui não tem chances de sobrevivência pois, se não morrem devido 
aos agrotóxicos morrem em decorrência das queimadas nas plantações de 
cana. Para sobreviverem, elas e os demais animais migram para as cidades, 
onde são mortos ou presos em cativeiro, o que particularmente como amante 
dos animais, acho um crime. 

Em nossa região não há constância em casos de acidentes com animais 
peçonhentos, porém sabemos segundo os dados estatísticos do Instituto 
Butantã é que esses casos se repetem aos milhares anualmente no Brasil, por 
isso, a importância de se preservar esses animais e encaminhá-los aos órgãos 
que pesquisam formas e soluções para curas de várias doenças através do 
veneno das cobras, citando como exemplo, a UNESP de Botucatu -SP vem 
realizando através pesquisas a cura do câncer através do veneno ret irado das 
jararacas e cascavéis, o que está, ao menos em cobaias, dando resultados 
surpreendentes; e a USP juntamente com a UNESP de Assis - SP que 
descobriram mna forma de neutralizar a ação do veneno das jararacas e 
cascavel com uma substância leitosa retirada de tun arbusto denominado 
"leiteira de vaca", considerada pelos a&rricultores e pecuaristas como praga; 
essas pesquisas estão em andamento e já conseguiram resultados em cobaias 
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que receberam doses de venenos e através de emplastos feito com o leite dos 
arbustos, conseguiram sobreviver. Algumas entidades como a UNESP de 
Botucatu e Assis, a USP, UNTCAMP (que está desenvolvendo soro 
antiofidico em seus laboratórios), a UNIMAR em Marília, são órgãos que 
ficariam muito agradecidos se recebessem espécies para fins científicos, isso 
é, se estiverem devidamente regularizados para tal fim. 

Por ser um amante da natureza, ter fascínio pelos animais e a preocupação da 
preservação das espécies, é o motivo pelo qual venho colocar minha proposta 
de trabalho: 

a) Tomar a frente nesse projeto de prevenção e trabalhar com 
responsabilidade, não visando fins lucrativos e apenas a preservação das 
serpentes no Brasil, pois sou conhecedor de sua importância. Sabendo que 
esse trabalho, assim como o serviço de Bombeiro, não é um trabalho de 
realização pessoal, e sim, um serviço gratuito que é realizado em pró da 
população; 

b) Servir como um ponto de referência para que entidades e população, para 
que seja um órgão de recepção e encaminhamento, já que esses animais 
apresentam riscos para a vida humana e animal; 

c) Repovoar o local onde esses animais se encontram quase que extintos, para 
que haja novamente espécies em seus habitat naturais e equillbrio no 
ecossistema; 

d) Trabalhar juntamente com o lBAMA e a Policia Florestal na 
conscientização da preservação e cuidados em acidentes com <mimais 
peçonhentos; 

e) Colaborar, com a devida autoriz.ação do órgão competente, com entidades 
de fins científicos; 

f) Difundir e ministrar palestra e exposições ressaltando a importância desses 
animais para com a vida humana; 

g) Caso houver nascimento ou desova, bem como acasalamento, no periodo 
em que as remeas e os machos permanecerem aguardando 
encaminhamento a entidades (ex: Instituto Butanta ou alf:,"l.Jma 
universidade), eu devo aguardar o nascimento e logo em seguida, lavrar 
juntamente com o lBAMA e a Polícia Florestal o termo se soltura, na 
região de origem daquele animal; 

h) Ter um animal de cada espécie (raça) sobre meus cuidados para que possa 
tê-los como material didático em exposições e palestras; 
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i) Ser apenas eu, jtmtamente com os Biólogos, o responsável por esse 
projeto evitando assim desentendimento e o término desses traballio; 

j) Ter autorização para que possa trafegar com esses animais para que possa 
ministrar palestras e exposições; 

k) Seguir as normas de segurança e as normas de procedimentos, quanto a 
instalações, alimentação e criação conforme as normas prescritas pelo 
Instituto Butantã; 

I) Ter instalações para que possa acondicioná-las no período que aguardam o 
encaminhamento; 

m) Não tenho interesse de comprar matrizes e sim trabalhar com as que 
chegam aos meus cuidados visando a preservação da espécie; 

n) Ministrar ctúdados médicos as que estão feridas ou deficiêntes e logo após 
a recuperação, jw1tamente com o IBAMA e a Polícia Florestal, lavrar um 
termo de soltura em um local seguro onde possa reproduzir-se; 

Os meios que eu disponho e que estarão a disposição são: 

a) Tenho atualmente algumas espécies de nossa região sobre meus cuidados e 
em segurança, seguindo as normas e procedimentos quanto a instruações 
em caixa terrário conforme medidas e padrões estipulados pelo Instituto 
Butantã, elas servem como material didático para palestras. A medida que 
chegam novas espécies, se for da mesma raça e em boas condições de 
saúde, não fica comigo, e sim encaminho ao Butantã; 

b) Se obtiver o deferimento desse Órgão, será construído, no Quartel do 
Corpo de Bombeiros de Assis um serpentário, com capacidade para abrigar 
uma média de 150 serpentes, até que sejam encaminhadas aos órgãos 
competentes, devidamente autorizado, e ficará aberto para visitações da 
população em horários e dias estabelecidos, evitando assim o stress dos 
anunms; 

c) Terá uma sala, de uso restrito (de 4,00 x 4,00 metros), onde serão cuidados 
ou medicados nos casos em que os animais possam chegar feridos, o que 
acontece com constância, pois, o animal só consegue ser ampanhado se 
estiver machucado, para exemplificar, de 10 animais que chegam sob 
minha responsabilidade, pelo menos 04 chegatn feridos. 

d) A cada 25 ou 30 dias terá uma Viatura ou veículo do DER (Departamento 
de Estradas e Rodagens), que levará espécies para o Instituto Butantã, no 
caso da UNESP, serão encaminhados por veículos da UNESP de Assis e 
para a UNIMAR será feito pessoalmente, USP e UNICAMP será feito 
contato para ser acertado o transporte, e zoológico de Batrru - SP, ü:to é, se 
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todos esses lugares menos o Instituto Butantã, tiver devida autorizaçllo 
para receber esses animais para fins cientificos. 

Sou conhecedor da Legislação que rege sobre o criador conservacionista, 
pois conforme orientação, o ffiAMA, em Assis, achou necessário que eu 
deveria ter conhecimento sobre essa Legislação em vigor. Tomei 
conhecimento, e pretendo trabalhar encima desse projeto que será muito 
importante para a preservação dessas espécies, seguindo as prescrições que 
regulamenta o Decreto . 

Creio que consegui expressar meus propósitos de trabalho, e venho por 
meio desse solicitar de Vossa Senhoria o deferimento para estabelecer no 
Quartel de Bombeiros de Assis um criador conservaconista, ou na fa lta dessa 
licença, a autorização para ter ao menos uma licença para criar e trafegM 
com espécies de nossa região para que possa fazer palestras e exposições 
com animais peçonl1entos a empresas, população e institu.ições. 

Certo de poder contar com sua valorosa colaboração, elevo votos de estima e 
consideraçllo. Aguardo resposta . 

AGUJNALDO MARINHO DE GODOY 

RG 21. 734. 859 
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Assis, 13 de março de 1998 
PARTE S/N° 
Do Sd PM Marinho 
Ao Sr Cmt do 1°PB 
Asssunto: Ofidãrio -sobre 
Anexo: 01 (croqui) 

Fls. n.• ...... ·'t······ 
Proc. ..... / '21(-0U .. 

1. Solicito providencias de vs• no sentido de que 
seja autorizado a construção de um ofidário e em anexo 01 (um) pequeno canil 
devido os motivos abaixo discriminados 

a. Tendo em vista que este Sd PM está se 
especializando na área de captura, proteção e encaminhamento de animais 
peçonhentos com importancia médica para o Estado de São Paulo, e a três anos 
buscando melhorar os conhecimentos específicos de atuação nessa área, tendo 
como instrutor e professor o Sr Geraldo Brizola do DE. R. que dedicou sua vida 
durante 25 (vinte e cinco) anos para proteção a esses tipos de animais obtendo 
com isso o reconhecimento de nível internacional (matéria da revista Globo Rural 
de dezembro/97), o Dr Bruno Soerensen, Diretor do Setor de Ciências Agrárias 
e Dr Renato da UNIMAR; com esses conhecimentos passei também a ser um 
ponto de contato e referência para recebimentos de vários tipos de animais 
peçonhentos consequentemente várias outras espécimes do reino animal; 

b. Esclareço que o trato com os animais foi 
bastante satisfatório onde fui convidado a ser Fiscal da UIPA (Uniao 
Internacional Protetora dos Animais i pelo Delegado da UIPA em Assis. Geosmar 
Shuwarts, e atualmente filiado a tal entidade, em consequencia houve um 
aumento considerado de animais dirigidos a Sede do Quartel do CB de Assis, 
inclusive atendendo toda nossa regiao, bem como a Policia Florestal e IBAMA; 

c . Esclareço a vs• que tal expositura vem de 
encontro com a alta técnica e profissionalização do Corpo de Bombeiros junto à 
comunidade, dando ênfase aos bons tratos e preservação dos animais. 

d. Esclareço ainda a vs• que a aquisição de 
material de alvenaria e mão-de-obra para construçao do ofidário nao resultará 
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em ônus a Prefeitura Municipal de Assis ou Posto de Bombeiros de Assis, o 
material será adquirido através de doações e a mão-de-obra será realizada por 
alguns componentes do Posto de Bombeiros de Assis. 

e. A consideração de vs• . 

AGUINALDO MARINHO DE GODOY 
SD PM RE 922093-3 
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C.R.E.A .. P. - CENTRO DE RECEPÇÃO·E ENCAMINHAMENTO 
DE ANIMA/$ PEÇONHENTO$ 

ASSIS, DE 20 DE ABRIL DE 1998 
OFÍCIO N°CREAP-001/98 
DE AGUINALDO MARINHO DE GODOY 
AO SR DR DO CEVAP- UNESP DE BOTUCATU 
ASSUNTO: ENCAMINHAMENTO DE ANIMAIS PEÇONHENTOS ­

SOBRE 

Conforme entendimentos verbais mantidos com esse Centro de Pe ·;quisa 
da UNESP de Botucatu , através de contato telefônico com o Sr Roberto Rivelino que 
salientou da importância de que seja encaminhado animais peçonhentos para fins 
científicos, encaminho o presente, para que na medida do possível, seja oficializado o 
encaminhamento dos animais; 

Esclareço a vs• que venho em três anos trabalhando com esses animais, 
tanto na captura e encaminhamento, bem como recuperação de animais doentes; o 
trabalho é realizado nas dependências do Posto de Bombeiros de Assis, sito à Rua Antonio 
Zuardi 1160, Vila Operária, Assis - SP, que serve de referência a comunidade e 
proprietários rurais; 

Esclareço ainda que brevemente será construido neste Quartel um ofidário 
que servirá como abrigo temporário até ser feito o encaminhamento dos animais, 
devidamente autorizado pelo IBAMA que tem Sede em Assis, a autorização do IBAMA 
está dependendo do parecer de aprovo do Superintendente Geral; 

O encaminhamento poderá ser feita em remessas periódicas até atingir um 
número razoável de animais, desta forma necessito que esse Centro envie roedores para 
alimentá-las até seguirem destino, já que o biotério da UNESP de Assis não dispõe desses 
animais e que não tenho meios para levá-los até a cidade de Botucatu dessa forma será 
necessário que o CEVAP venha buscar os animais, para que não haja gasto desnecessário 
de verba para vir buscar poucos animais farei contato semanal informando a quantidade e 
tipo de animais que aguarda encaminhamento. 

Do exposto acima espero contar com Vossa valorosa atenção e certo de 
podermos trabalharmos juntos na busca da qualidade de vida à população e preservação 
de espécies, como esses animais que são dizimados diàriamente por falta de informação 
da comunidade, elevo votos de distinta consideração. 

AGU INAL~~~E GODOY 
RG 21.734.859-~SP C.R.E.A.P. 
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ASSIS, 18 DE JUNHO DE 1999 
RELATÓRIO S/N° 
assunto: Solicitação - faz 
referencia: Credencial da UIPA 
procedência: Aguinaldo Marinho de Godoy 

Fls. n.• ....... ~.~/"'"" 
Proc . .... .).r:lf-09 .. . 

................. ). ............ .. 
Pred elt,te 

RG21 .734.859 I CIC158.780.648-71 /datanasc:07/05/1973 
End: Rua Valdomiro Carpintieri n° 302, Bairro Orestes Longuini, 
cidade: Assis- SP, CEP 19800-000, fone (018) 322 2206 
profissão: Bombeiro/ data admissão: 12/05/1992. 

anexos: Copia de fotos de alguns animais sob tratamento, animais capturados e 
encaminhados ao zoológico e outros órgãos e recortes de jornais . 
parte expositiva: Tenho 26 (vinte e seis) anos de idade e há 07 (sete) trabalho no Corpo de 
Bombeiros, cursei a escola de formação de soldados Bombeiros em São Paulo e atualmente 
estou lotado na cidade de Assis - SP, onde trabalho na parte operacional (em ocorrências) e 
administrativa. Toda a vida sempre tive fascinação por animais, desde a minha infância 
sempre abriguei animais na minha casa, por muitas vezes sem que meus pais soubessem. 

Há 05 anos venho realizando, na cidade de Assis, por intermédio do Corpo 
de Bombeiros, um trabalho de proteção aos animais, em especial a animais peçonhentos e 
silvestres. Trabalho esse que sempre foi ilustrado didaticamente, através de palestras, e na 
prática por intermédio de capturas e pronto-socorro aos animais domésticos e silvestres. 

No protocolo de atendimento do Corpo de Bombeiros está incluído a captura 
e resgate de animais, sadios ou feridos. Por várias vezes o Corpo de Bombeiros foi acionado 
para resgatar animais vítimas de maus tratos ou acidentados, tanto domésticos, quanto 
silvestres. Todavia o Corpo de bombeiros não conta com um local adequado para prestar 
atendimento médico-veterinário a esses animais, é ai que entra o meu trabalho; Quando 
chega o animal ferido, mal tratado, desnutrido. ou aguardando o aparecimento de seu dono, 
começa então a "maratona" atrás de cuidados médicos-veterinários ou uma possível adoção, 
caso o dono não apareça . 

Tenho encontrado uma grande força para atuar nessa área, d'nde o apoio 
da comunidade ao auxilio dos veterinários, apesar da disponibil idade de alguns órgãos e 
profissionais da área ser bem restrita consegui sempre dar bom andamento em todos os 
casos. A maior dificuldade que encontro é nos atendimentos fora do horário comercial, onde 
tenho que fazer o socorro ao animal e procurar atendimento veterinário ás vezes de 
madrugada. Para evitar o atraso do atendimento, agravando as lesões dos animais, evitar que 
se perca muito tempo atrás de cuidados médicos ou saiba a qual médico recorrer é que estou 
elaborando um projeto de um "pronto-socorro para animais". É um projeto abrangente de 
extrema necessidade que será encaminhado para a Câmara dos Vereadores da cidade de 
Assis para apreciação, assim que estiver concluído. 

É importante expor também que em Assis faço parte do COMDEMA, 
Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente, conselho esse criado pela Prefeitura 
Municipal, que tem a função de zelar pela fauna e flora da região. Tenho também uma 
integração muito boa com o IBAMA, sediado em Assis, que também por algumas vezes já 
encaminhou animais feridos para encaminhar a veterinários de meu conhecimento. (vide 
anexo), ou repassar animais peçonhentos para encaminhamento a vários órgãos. Tenho 
também um contato muito bom com o CEVAP, Centro de Pesquisa de Venenos de Animais 
Peçonhentos, sediado na UNESP na cidade de Botucatu, e outros como a UNIMAR, 
Universidade de Marília. etc. 
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Do exposto acima, é que solicito a esse bem conceituado órgão na medida 
do possivel uma credencial, ou registro, para atuar como representante da UIPA, União 
Internacional Protetora dos Animais, para que venha somar ao meu currículo na área de 
proteção a fauna e flora, dessa forma terei mais acesso aos demais órgão de interesse para 
causa animal e mais poder para apresentar meus projetos e atuar na área de fiscalização, já 
que estarei representando na cidade de Assis um órgão internacional com interesse de 
extrema importância. 

AGUINALDO MARINHO DE GODOY 
RG 21 .734.859 
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ASSIS, 18 DE JUNHO DE 1999 
Proposta S/N° 
assunto: proposta de implantação de criadouro de animais no parque buracão. 
interessado: Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Assis. 

a/c do Eng. Frasão. 
procedência: Aguinaldo Marinho de Godoy 

Fls.n.• ..... b~······· 
Proc . ...... )l~J.Ç,;?. .. . 
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RG 21 .734.859 I CIC 158.780.648-71 I data nasc: 07/05/1973 
profissão: Soldado do Corpo de Bombeiros. 

anexos: Copia de fotos de alguns animais sob tratamento, animais capturados e 
encaminhados ao zoológico e outros órgãos e recortes de jornais. 
parte expositiva: Tenho 26 (vinte e seis) anos de idade e há 07 (sele) trabalho no Corpo de 
Bombeiros, cursei a escola de formação de soldados Bombeiros em São Paulo e atualmente 
estou lotado na cidade de Assis - SP, onde !rabalho na parte operacional (em ocorrências) e 
administrativa. Toda a vida sempre tive fascinação por animais, desde a minha infância 
sempre abriguei animais na minha casa, por muitas vezes sem que meus pais soubessem. 

Há OS anos venho realizando, na cidade de Assis, por intermédio do Corpo 
de Bombeiros, um trabalho de proteção aos animais, em especial a animais peçonhentos e 
silvestres. Trabalho esse que sempre foi ilustrado didaticamente, através de palestras, e na 
prática por intermédio de capturas e pronto-socorro aos animais domésticos e silvestres. 

No protocolo de atendimento do Corpo de Bombeiros está incluído a captura 
e resgate de animais, sadios ou feridos. Por várias vezes o Corpo de Bombeiros foi acionado 
para resgatar animais vitimas de maus tra tos ou acidentados, tanto domést;r.os, quanto 
silvestres. Todavia o Corpo de bombeiros não conta com um local adequado para prestar 
atendimento médico-veterinário a esses animais, é ai que entra o meu trabalho; Quando 
chega o animal ferido, mal tratado, desnutrido, ou aguardando o aparecimento de seu dono, 
começa então a "maratona" atrás de cuidados médicos-veterinários ou uma possível adoção, 
caso o dono não apareça. 

Tenho encontrado uma grande força para atuar nessa área, desde o apoio 
da comunidade ao auxílio dos veterinários, apesar da disponibilidade de alguns órgãos e 
profissionais da área ser bem restrita consegui sempre dar bom andamento em todos os 
casos. A maior dificuldade que encontro é nos atendimentos fora do horário comercial, onde 
tenho que fazer o socorro ao animal e procurar atendimento veterinário ás vezes de 
madrugada. Para evitar o atraso do atendimento, agravando as lesões dos animais, evitar que 
se perca muito tempo atrás de cuidados médicos ou saiba a qual médico recorrer é que estou 
elaborando o projeto do "pronto-socorro para animais". 

Fui nomeado como membro COMDEMA, Conselho Municipal de Defesa do 
Meio Ambiente, conselho esse criado pela Prefeitura Municipal, que tem a função de zelar 
pela fauna e flora da região. Tenho também uma integração muito boa com o IBAMA, sediado 
em Assis, que também por algumas vezes já encaminhou animais feridos para encaminhar a 
veterinários de meu conhecimento. (vide anexo), ou repassar animais peçonhentos para 
encaminhamento a vários órgãos. Tenho também um contato muito bom com o CEVAP, 
Centro de Pesquisa de Venenos de Animais Peçonhentos, sediado na UNESP na cidade de 
Botucatu, e outros como a UNI MAR, Universidade de Marília, etc. 

Tenho recebido no Corpo de Bombeiros uma grande quantidade de 
espécies, perigosas ou não, dentre elas serpentes, escorpiões, aranhas, lagartos, aves, etc; 
porém recebo com maior frequencia aranhas, escorpiões e serpentes que ficam sob meus 
cuidados até que sejam encaminhadas aos órgãos de interesse ou soltos na natureza e 
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muitas vezes não podem permanecer nas instalações de nosso Quartel obrigando-me assim a 
levá-los para minha casa. 

As serpentes assim como escorpiões, abelhas e aranhas são animais 
peçonhentos de importância médica e a maioria da população desconhece esse fato, dessa 
forma esses tipos de animais quando se deparam com seres humanos certamente serão 
mortos. Devido esse fato de pode ocorrer um desequilíbrio biológico irreversível {na cadeia 
alimentar ou desaparecimento de algumas espécies) o que implicará futuramente em falta de 
soro nos Pronto-socorros, cola de fibrina em cirurgia cardíacas e outras mais delicadas ou 
desaparecimento de algumas espécies que utilizam de seus produtos ou subprodutos. 

Em razão de vários outros fatores é que se tem a necessidade de proteger e 
orientar quanto a proteção dos animais peçonhentos, por isso é que apresento a proposta de 
implantação de um criatório conservacionista para animais peçonhentos. 

A construção dos criatórios serão realizadas em duas etapas: 
1) Em um primeiro momento seriam construidos o serpentário e o Pronto -

socorro para animais. 
2) A construção dos viveiros e o aquário no Parque seriam para construção 

secundária. os v1veíros seriam para animais oriundos do IBAMA e Policia Florestal que foram 
apreendidos, atingidos por caçadores, abandonados, doentes ou que aguardam 
encaminhamento já que esses órgãos não dispõem de viveiros para cuidados. O aquário seria 
mais como finalidade educativa e para visitação, será construído através de patrocínios de 
empresas ou entidades ligadas a área de piscicultura. 

Finalizando, a construção do criatório tem como objetivo fazer com que a 
comunidade participe dos assuntos ligados a preservação das espécies e educação ambiental 
sendo um agente ativo de defesa do meio ambiente. Se conseguirmos o local destinado à 
construção dos viveiros, já temos contatos firmados para apolo como por exemplo o IBAMA, a 
Polícia Florestal, Grupo de Escoteiros Carajurú, empresários, dentre outros. 

É importante ressaltar que será feito um trabalho para a aquisição de 
materiais de construção, através de doações, pois somos conhecedores da situação atual do 
município, então estamos propondo a implantação desse projeto sem resultar em ônus a 
Administração Municipal, contando apenàs se possível com a mão de obra da Secretaria de 
Obras para construção. 

AGUINALDO MARINHO DE GODOY 
RG 21 .734.859 
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1!!; Interativo .,, 
SEA Sistema de Ensi11o de As.ris- Av. Or!?óoa, 6l kne: (018)322-2426-Assis -S.P 

DECLARAÇÃO 

DECLARO, para os devidos fms que, Aguinaldo Marinh o de 

• Godoi, so ldado do Corpo de Bombeiros de Assis, ministrou palestra sobre 

"Queima das c Edu cnção Arn b ien tal", nesta Unidade Esc o lar no dia 21/09/98. com 

duração de 04 horn~/auln para alun os do 2° Grau- Ensino Médio. Tal atividade foi 

ministrada com competência e desenvoltura, tendo sido de importante valor para 

nossos alunos. 

• Assis, 13 de outubro de l. 998 . 



GO~ ttfOI O 

tf/i Inte r a tivo 

SEA Sí.<tmw de Ensino de Am~- Av. Or06ria,6lftne: {018)3?2~-Assis -S.P 

Fla. n.• ... UJ ......... .. 
Proc ..... J .. ~ .... .. 

DECLARAÇÃO Prea 

DECLARO. para os dev idos fins que, Aguinaldo Marinho de 

• Go doi. soldado do Corpo de Bombeiros de AsRis. ministrou palestra sobre 

"Anim ais Peçon hentos". nest:t Unidade l~sco lar no dia 06/l0/98, com duração de 05 

horas/aula pnm alun os da 6" e 7" séries do En sino Fundamental. T.al atividade foi 

ministrada com competência e desenvo ltura, tendo sido de importante vnlor pnra 

nossos alunos. 

• 
Assis, 13 de outubro de 1.998 . 

----~ 
omy Pialeil:ll ~ ... _ ..... ~ 

tl(l U!l! 1135 
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OSSTtLAftiA PAftAOU .t.ÇU L.TO A. 

I 

Paraguaçu Paulista, 11 de Novembro de 1.998. 

Umo. Sr. AGNALDO MARINHO DE GODOY 
Soldado do Corpo de Bombeiros - Assis!SP 

Vimos por meio desta agradecer-lhe sua presença e colaboração em 

nossa empresa, onde nos foi exposta tão brilhante palestra; " CUIDADOS COM 

ANIMAIS PEÇONHENTOS ", que atualizou-nos aos problemas oconídos em 

nosso dia-a-dia. 

Esperamos em breve ·mantennos contato para desenvolvermos 

trabalhos em que v.s•. está relacionado. 

Sem mais . 

"'N'<''P'"ll ·~-c:.P-o ... ,..,.~ ......... ,. c 'no oeo· • coa• ouono occ •• a 
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Fls. n.• ....... -;/11'""" 
Proc. .... f '.)/@. ... 

.......... ;;;~~ 1~\i;;"'"""' 

PARALCOOL 

DESTI LARIA PARAGUAÇU LTDA. 

Paraguaçu Paulista, li de Novembro de 1.998. 

CERTIFICADO 

Certifico que o Soldado Agnaldo Marinho de Godoy proferiu a 

palestra sobre, " PREVENÇÃO A ACIDENTES E RECONHECIMENTOS DE 

ANIMAIS PEÇONHENTOS ", a 42 funcionários do setor Agrícola e lndustrial, 

totalizando 03 horas I aula . 

ente 

Departamento 

Destilarh Porazuaçu Ltdn, 



• 

• 

~ 
Fie. n.• .•..... If. ...... . 
Proc. .... 1.f1f.D.J ... . 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
COORDENADORIA DE ENSINO DO INTERIOR 
DTRETORIA DE ENSINO DE ASSIS E REGIÃO 

EE. "Dr. Clybas Pinto Ferraz" 
Rua: Sruwt Cecilia. n•709 - Bairro Boa VtSUI- Fone (O IS) JH 673(> 

AssisiSP - CEP 19 806-051 

CERTIFICADO 

················ 1-lx·:·······-··· 
Pr~ ~e'!le 

' 

Certificamos pelo presente, a presença do Soldado Bombeiro P .M. 
Agnaldo Marinho de Godoi, nesta Unidaêle Escolar nos dias I e 2112199, proferindo 
palestras sobre " Reconhecimeno e tratamernto com acidentes envolvendo animais 
peçonhentos". Participaram da palestra, uma média de 300 alunos, participantes da n 
Expo - Clybas." 

Assis, 09 de dezembro de 1999 

.-f!7_ 
WlAIICTII W AS NICOI.AI/ DE CARVAlHO 

AG 8 037.270 
Diretor dt Eac41a 



SECRETAR IA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 
COORDENADORIA DE ENSINO DO TNTERIOR 

DIRETORIA DE ENSINO DE ASSIS 

EE. "DR. CL YBAS PINTO FERRAZ" 
Rua: S:mla Cecilill, n•7o9- fone c rax (018) 3Z4-6736 

Assis/ SP. CEP. 19806-05 I 

C ERT I Fi CADO 

Fls. n.• ..... }.~ ...... .. 
Proc ....... ~~~ft:Q .. . 

.......... ;;;;.J ~ ... ~ .. ·--

Certificamos pelo presente, a presença do Soldado 
Bombeiro P.M. AGNALDO MA RI 110 DE C O DOI, nesta unidade escolar nos dias 

• O I e 02/12/99, proferindo palestras sobre "Reconhecimento e Tratamento com 
Acidentes envolvendo animais peçonhentos". Participaram da palestra aproximadamente 
300 ahmos, participantes da li Expo-Ciybas. 

• 

Assis, 09 de Dezembro de 1.999 

... _"!!' 

Eliznbeth Elias Nicolftu de Cnrvalbo 
RG 8.93 7.270 

Direto r de Escola 



eâmara )Junícípal de 
ESTADO DE SÃO PAULO 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 1001 - CX. POSTAL 275 - CEP 19 800-072 - FONE I FAX: (0''18) 322-4144 
e-mail: cmassis@femanet.com.br- ASSIS -SP 

PARECER 

PARECER No 119/2000 
ESPÉCIE: PROJETO DE LEI No 104/2000 

Trata-se o Projeto de Lei n'' 104/2000, de autoria do Vereador 
Ademir Marcelo Pereira, declarar de Utilidade Pública a Associação Protetora dos 
Animais - AP ASS. 

TI - PARECER 

A pretensão estampada no Projeto de Lei n"' 104/2000, ao ver do 
corpo JUiídico desta Casa de Leis, preenche todas as formalidades legais e 
constitucionais, não havendo óbice algum para sua apreciação. 

Observa-se, em simples análise, que os reqms1tos essenc1a1s e 
documentos hábeis, se fazem presente no bojo dos autos, autorizando, com isso, um 
seguro parecer favorável. 

Diante do que opinamos favorável devendo o mesmo ser remetido ao 
Plenário da Câmara para que deliberem o que julgarem de direito. 

Este é o nosso parecer. 
S.M.J. 
Assis, 06 de setembro de 2000 

JOSÉ Hl!."NRJQU 

TEODORO D IPO OAB/SP N• 96.477 
ASSESSbR TÉCNI . JURJDTCO 



etillttlftl );itlltÍCÍftl/ de 
ESTADO DE SÃO PAULO 

RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 1001 - CX. POSTAL 275 - CEP 19 800-072 - FONE I FAX: (0•'18) 322-4144 
e-mail: cmassis@femanet.com.br- ASSIS -SP 

FOLHA DE PARECER 
CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO 
PARECER N° : 119/2000 
ESPÉCIE: PROJETO DE LEI N° 104/2000 

À consideração desta Comissão é submetido o presente 
processo, sobre o qual oferecemos o seguinte parecer: 

' I - RELATORJO 
Trata-se o Projeto de Lei n" 104/2000, de autoria do Vereador 

Ademir Marcelo Pereira, declarar de Utilidade Pública a Associação Protetora dos 
Animais - AP ASS. 

l-PARECER 

O Projeto de Lei etn epígrafe tem por objetivo reconhecer como 
Utilidade Pública, nos termos da Lei Municipal n° 2.350, de 30 de agosto de 1.985, a 
"Associação Protetora dos Aiúmais de Assis - APASS", Entidade sem fins lucrativos. 

O Projeto de Lei está de acordo com as disposições legais, portanto 
nada obsta que seja submetido à apreciação dos Srs. Vereadores, vez que não colide 
com qualquer dispositivo legal. 

Este é o nosso parecer. 
SALA DAS COMISSÕES, em 06 de setembro de 2.000 

JOE 



etimara Mtt~ticípal de 
ESTADO DE SÃO PAULO 

RUA JOSE BONIFÁCIO, 1001 - CX. POSTAL 275 - CEP 19 800-072 - FONE I FAX: (0"18) 322-4144 
e-mail: cmassis@femanet.com.br- ASSIS -SP 

FOLHA DE PARECER 
COMISSÃO DE OBRAS E SERVIÇOS P ÚBLICOS 
PARECER N° : 119/2000 
ESPÉCIE: PROJETO DE LEI N° 104/2000 

À consideração desta Comissão é submetido o presente 
processo, sobre o qual oferecemos o seguinte parecer: 

1- RELATÓRIO 
Trata- se o Projeto de Lei n" 104/2000, de autoria do Vereador 

Ademir Marcelo Pereira, declarar de Utilidade Pública a Associação Protetora dos 
Animais - APASS. 

l-PARECER 

O Projeto de Lei em epígrafe tem por objetivo reconhecer como 
Utilidade Pública, nos tenuos da Lei Municipal 11° 2.350, de 30 de agosto de 1.985, a 
"Associação Protetora dos Animais de Assis - APASS", Entidade sem fins lucrativos. 

O Projeto de Lei est<l de acordo com as disposições legais, portanto 
nada obsta que seja submetido à apreciação dos Srs. Vereadores, vez que não colide com 
qualquer dispositivo legal. 

Este é o nosso parecer. 
SALA DAS COMISSÕES, em 06 de setembro de 2.000 

CARLOS ROBERTO AJALA 

~\JL.J\ 
PAULO ROBER'Y-o BINATO 


